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tLeia nas CoLunas

Xadrez: Narrativa do medo
é a nova arma do PT contra
Flávio Bolsonaro
Política 2

Livraria: Romance explora
marcas do Holocausto entre
gerações
Essência 14

Promulgado fim
da escala 6x1, que
começa em 60 dias
Nova regra garante 2 folgas se-
manais, com jornada de 44 para
40 horas, sem corte salarial, e
transição de 14 meses. Política 5

Mercado da moda
de 2ª mão cresce
3x mais que varejo
Mercado global de moda e arti-
gos de luxo de segunda mão mo-
vimentam entre US$ 210 bilhões
e US$ 220 bilhões. A projeção é
de alta de até US$ 360 bilhões
em 2030. Negócios 17

Coluna precisa de
movimento, não
de postura perfeita
Horas sentado, jornadas de tra-
balho e pouco tempo para exer-
cícios, hábitos que podem levar
a dores nas costas. Essência 13

Arrocho em benefícios pode jogar
2,4 milhões na pobreza extrema
Na simulação, considerando o período entre 2022 e 2025, “se os benefícios
tivessem sido congelados”, quase 2,7 milhões de pessoas passariam a
engrossar o contingente daqueles situados abaixo da linha de pobreza
nas regiões fora das capitais e de regiões metropolitanas. 2,4 milhões de
pessoas seriam imediatamente jogadas na extrema pobreza. Econômica 4

Conab projeta
colheita de 35,9
mi de toneladas
Conab mostra que a área plan-
tada em Goiás deve crescer 1,9%
nesta safra, com 8,12 milhões de
hectares. No entanto, o aumento
da produção não significa avanço
sobre a vegetação nativa do Cer-
rado. A expansão ocorre por
meio da conversão de áreas que
já eram utilizadas. Economia 4

FMI prevê Brasil
como a 8ª maior
economia em 2027
A projeção do Fundo Monetário
Internacional estima PIB de US$
2,79 trilhões em 2027, equivalente
a mais de R$ 14,2 trilhões, con-
forme valores apresentados no
levantamento. Mundo 12

MP-GO investiga
suspeitas de fraudes
em contratos e na
merenda do Estado

O MP-GO deflagrou 2 operações contra fraudes em contratos de es-
colas da rede estadual com 7 dias de intervalo. A Operação Legado
apura fraudes em obras e reformas. E a Operação Sem Recreio in-
vestiga fraudes no fornecimento de merenda escolar. Ações cum-
priram 24 mandados de busca e apreensão em 5 cidades. Cidades 10

Mabel aposta em
reestruturar Imas
e ampliar serviços
Proposta tem como um dos eixos
a parceria com o Hospital Santa
Maria, que investe na ampliação
da estrutura para receber os
usuários do Imas. Intenção é re-
duzir o deslocamento dos pa-
cientes e facilitar a realização
de consultas, exames e encami-
nhamentos. Cidades 11

Primeiro núcleo da nova capital do Estado, região reúne patrimônio Art Déco e edifícios históricos, mas enfrenta
esvaziamento residencial, mudanças no comércio e desafios para preservar construções antigas. Cidades 9

Investigações miram grupos suspeitos de
fraudar contratos e dispensas de licitação

Gabriel Louza/O HOJE

Fernando Santos

Centro guarda história em meio às mudanças urbanas

Presidenciável defendeu cortes de despesas públicas, reajuste do
mínimo acima da inflação e que não vai mudar fim da 6x1. Política 2

Governadora do DF diz que mudanças no cálculo dos repasses podem
provocar impacto de R$ 1,8 bi nos recursos da capital federal. Política 6

Celina Leão anuncia ato pelo Fundo
Constitucional do Distrito Federal

Flávio promete salário mínimo acima
da inflação e cumprir mandato único

Reprodução/TV Globo
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Bruno Goulart

O senador Flávio Bolsonaro
(PL), candidato à Presidência
da República, defendeu cortes
de despesas públicas, manu-
tenção do reajuste do salário
mínimo acima da inflação e
disse garantir que não revisará
o fim da escala de trabalho 6x1.
Durante sabatina na TV Globo,
na noite desta sexta-feira (16),
o parlamentar também prome-
teu apresentar uma proposta
para acabar com a reeleição
presidencial, criticou a atuação
de ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e respondeu
a questionamentos sobre o fi-
nanciamento do filme “Dark
Horse” sobre o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), seu pai.

Na área econômica, Flávio
afirmou que pretende reduzir
gastos sem retirar recursos da
população mais pobre. Para
isso, citou o combate à corrup-
ção, a redução do número de
ministérios e o aproveitamento
de imóveis públicos. Segundo
o candidato, o governo federal
tem 39 ministérios, e a intenção
é cortar pelo menos dez. “Eu
não vou fazer economia com
as pessoas que mais precisam
do governo, as pessoas mais

pobres”, declarou. O presiden-
ciável do PL reconheceu, porém,
que a redução dos ministérios,
isoladamente, não seria sufi-
ciente para produzir uma eco-
nomia de R$ 200 bilhões por
ano. Como alternativa para am-
pliar as receitas, Flávio men-
cionou os imóveis da União,
que, segundo o senador, somam
mais de 30 mil unidades. O can-
didato afirmou que a avaliação
desses bens, embora desatuali-
zada, chega a R$ 1,7 trilhão. A
proposta seria reunir os imóveis
em um fundo de gestão e utilizar
operações financeiras para an-
tecipar receitas.

O senador também citou a
possibilidade de obter recursos
com a cobrança de dívidas da
União e a exploração de petróleo
na Margem Equatorial, na re-
gião do Amapá. Na avaliação
de Flávio, essas medidas pode-
riam gerar centenas de bilhões
de reais. Entretanto, os valores
apresentados foram estimativas
do candidato, sem detalhamen-
to, durante a entrevista, sobre
os prazos, os custos e as condi-
ções necessárias para transfor-
mar essas projeções em receitas
efetivas.

Outro tema da sabatina foi
o fim da escala 6x1. Questionado

sobre a mudança de posicio-
namento, Flávio afirmou ter
percebido que a maioria dos
trabalhadores ouvidos apoiava
o fim da escala. “Eu votei con-
forme o que eu vi nas ruas”,
disse. Apesar disso, ponderou
que a redução da jornada pre-
cisa vir acompanhada de me-
lhorias nas condições de vida.
Para o candidato, um dia a mais
de descanso não resolve pro-
blemas como a insegurança no
transporte público e a dificul-
dade de fazer o salário durar
até o fim do mês.

Flávio também reiterou a
intenção de governar por ape-
nas um mandato. O senador
afirmou que pretende apresen-
tar uma Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) para acabar
com a reeleição presidencial e
disse que abriria mão de dis-

putar um novo mandato mesmo
se o Congresso não aprovasse
a mudança. “Eu só preciso de
um mandato”, declarou. Segun-
do o presidenciável, a proposta
também abriria discussão sobre
a duração do mandato presi-
dencial, que poderia continuar
em quatro anos ou passar para
cinco, conforme a decisão dos
parlamentares.

Na área institucional, o se-
nador defendeu uma reforma
do Judiciário para recuperar a
“credibilidade” do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O candidato
criticou diretamente o ministro
Alexandre de Moraes, a quem
acusou de perseguir adversários
políticos e interferir em dife-
rentes assuntos. O candidato
também foi questionado sobre
os valores solicitados a Vorcaro
para financiar o filme “Dark

Horse” sobre Jair Bolsonaro e
a ausência de prestação de con-
tas detalhada dos recursos. A
perícia da produtora, conforme
mencionado na pergunta, apon-
tou custo de R$ 75 milhões para
a produção, enquanto o senador
teria pedido R$ 134 milhões ao
empresário.

Flávio afirmou que o con-
trato não foi cumprido integral-
mente e que os recursos rece-
bidos de Vorcaro e de outros
investidores permitiram con-
cluir o projeto. O senador clas-
sificou a operação como uma
relação privada e negou que
tenha havido contrapartida po-
lítica. O senador também com-
parou o caso a contratos publi-
citários do Banco Master com
a Globo e questionou a exis-
tência de irregularidades. (Es-
pecial para O HOJE)

Flávio afirmou que pretende reduzir gastos sem retirar recursos da população mais pobre

Durante sabatina, senador defendeu
cortes de gastos públicos, reforçou apoio
ao fim da escala 6x1 e foi questionado
sobre recursos para filme do pai, Jair

Flávio promete salário mínimo
acima da inflação e mandato único

Manoella Mello/TV Globo

Mau agouro de Caiado no 2° turno?
Pior é Daniel se manchar por Hugo

Desde 1989, Ronaldo Caiado (PSD) não tem dado
sorte com eleição presidencial: perdeu duas, não
ficou com Jair Bolsonaro em 2018 e apoiou os der-
rotados nas demais. Nada disso é erro; no máximo,
agouro ruim. Mancha mesmo quem está ganhando
é seu afilhado político, Daniel Vilela (MDB), ao
insistir em algo que não cheira bem. A negociação
de torcer o nariz envolve o dono do falido banco
Master, Daniel Vorcaro. 

Do nada, Daniel cismou de mudar o Hospital
de Urgências, o Hugo, do Setor Pedro Ludovico
para o Conjunto Fabiana, em Goiânia. Motivo:
quer ser conhecido como o sujeito que destruiu
um dos mais tradicionais prédios do Centro-Oeste
brasileiro para agradar sabe-se lá quem, sabe-se
lá o porquê. Em vez de pensar direito e mudar de
ideia, insiste no erro. 

Daniel tem mais quatro décadas na política.
Portanto, precisa cuidar da biografia. Um escorregão
do tamanho de sacrificar o Hugo do SPL tisna
qualquer trajetória. Os auxiliares que o empurram
para a parceria com a Oncovidas logo serão es-
quecidos, enquanto Daniel terá uma longa jornada
noite adentro de seu futuro.

O que o governo tem dito sobre o caso Hugo é
lorota. A verdade é que um grande banco pressiona
para receber quase R$ 250 milhões da entrada e
precisa do mesmo tanto do BNDES para deixar o
Hospital de Urgência longe de quem precisa. Outra
verdade: o prédio não está inservível. (Especial
para O HOJE)

Narrativa do medo é a nova
arma do PT contra Flávio

Faltam apenas oito dias para o segundo turno e a maioria das
pesquisas mais recentes mostra o mesmo movimento: Lula (PT) em
alta, Flávio Bolsonaro (PL) em baixa. As oscilações, em geral, ainda
estão dentro da margem de erro, mas a essa altura da campanha,
qualquer ponto percentual é motivo de festa ou de velório, pois não há
espaço para erros, muito menos tempo para vacilos.

O que chama a atenção é que o crescimento do petista bate, quase
decimal por decimal, com a queda de Flávio, ou seja, até aqui, Lula não
avançou sobre os eleitores de Augusto Cury (Avante), Ronaldo Caiado
(PSD), Renan Santos (Missão) ou Romeu Zema (Novo), mas indica que
tem recuperado eleitores históricos, que, por alguma razão, votaram
em Flávio e no PL no primeiro turno.

São eleitores, na grande maioria, das classes D e E, que migraram
para Flávio no primeiro turno na esperança de pagar menos imposto
e ter mais segurança, e que agora recuam diante do temor, cuidado-
samente plantado pelo petismo, de perder benefícios sociais. A
velha cartilha do PT, que derrotou José Serra (PSDB), Geraldo
Alckmin (na época PSDB), Aécio Neves (PSDB) e Marina Silva (na
época PSB), agora é usada contra Flávio.

Para o eleitor mais escolarizado e informado, das classes A e B, essa
narrativa não pega, pois eles sabem que esses programas existiam antes
de Lula, resistiram à saída de Lula e não têm motivo para desaparecer
com Flávio. No entanto, o eleitor que o petismo quer atingir é outro. São

os três a cada 10 brasileiros classificados como analfa-
betos funcionais pelo Indicador de Alfabetismo Fun-

cional, pois são incapazes de deco-
dificar um texto ou um dado

mais complexo, portanto,
reféns fáceis de qualquer
narrativa bem contada. A
campanha de Flávio precisa

contrapor essa ofensiva
petista, pois se esperar
senso crítico da maioria

dos eleitores para ven-
cer a eleição, pode, no
final, se surpreender
com o resultado.

Gracinha também
No domingo (18), Ronaldo

Caiado (PSD) segue em campa-
nha por Flávio Bolsonaro (PL).
O ex-governador e a senadora
eleita Gracinha Caiado (União
Brasil) embarcam para São Pau-
lo para participarem do ato bol-
sonarista na Avenida Paulista,
enquanto caiadistas fazem o
dever de casa, com uma cami-
nhada na Avenida Ricardo Pa-
ranhos, em Goiânia.

Troca de turno
A trasição de um governo

para outro, mesmo sendo alia-
dos, tende a produzir ruídos e
apreensões. O governador de
Goiás, Daniel Vilela (MDB), ain-
da não se pronunciou publica-
mente sobre alterações em sua
equipe, mas nos corredores do
Palácio Pedro Ludovico Teixeira,
sede administrativa do governo
goiano, o assunto  faz parte do
leva e traz. Daniel precisa for-
mar uma equipe mais afinada
com seu estilo de governar. Esse
time, pelo menos nos postos
mais estratégicos, tem que ser
“a cara de Daniel” e não da ges-
tão de Ronaldo Caiado (PSD).

Reparo de Accorsi
Em resposta à nota publica-

da nesta sexta-feira (16) na co-
luna, com o título “Foco de Ac-
corsi”, a deputada Delegada
Adriana Accorsi (PT) afirmou,
por meio de sua assessoria de
imprensa, que “os debates in-
ternos e a criação da corrente
Força Popular têm o objetivo
de retribuir o reconhecimento
popular, reafirmar o protago-
nismo das mulheres e da ju-
ventude, não havendo a menor
possibilidade de saída do par-
tido”. Tudo dentro do PT. 

Caiado firme na campanha
Até o momento, as declarações de apoio de Augusto Cury (Avante) e

Romeu Zema (Novo) a Flávio Bolsonaro (PL) não passaram disso, de decla-
rações. Ronaldo Caiado (PSD) foi o único que apareceu para ajudar de
verdade e, neste sábado (17), lidera, ao lado de Daniel Vilela (MDB), uma
carreata em apoio ao candidato do PL, em Aparecida de Goiânia.

Influência do PT – Depois de Goiânia, capital de Goiás, nas 10
cidades do Entorno que fazem fronteira com o DF, o eleitorado de
Lula é maior. A explicação é devido à proximidade com Brasília
e a boa relação dos petistas com os municípios.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Falência ainda não foi decretada,
mas mercado precisa estar atento

Bruno Prado

Existe uma conta que a maioria dos empresários
ainda não fez, e ela vence em 60 dias. Aprovada
pelo Senado na quarta-feira, 14, por 75 votos a 1,
a PEC 221/2019 acaba com a escala 6x1 e aguarda
promulgação, prevista para terça-feira, 20. Dois
meses depois, a jornada cai de 44 para 42 horas,
com o mesmo salário. Quem paga o mesmo valor
por menos horas passa a pagar mais por cada
hora trabalhada.

A transição tem duas etapas: 42 horas após dois
meses e 40 horas um ano depois, num total de 14
meses. Para quem recebe salário mensal fixo, o di-
visor da hora cai de 220 para 210 e, depois, para
200. Na prática, um salário de R$ 2.200 equivale
hoje a R$ 10,00 por hora, passa a R$ 10,48 na pri-
meira etapa e chega a R$ 11,00 no fim. É uma alta
de cerca de 4,8% e, depois, de 10%. Horas extras e
adicional noturno sobem junto.

O custo real aparece em quem não pode fechar
as portas e segundo o Dieese, 14,8 milhões de brasi-
leiros (33,2% dos ocupados) trabalham em escala
6x1, com maior incidência no transporte aéreo
(53,2%), na hospedagem (52%), na alimentação
(47,1%) e no comércio (42,2%). Já um estudo da Ín-
tegra Associados, indica que o custo total sobe mais
nos serviços intensivos em mão de obra, como vigi-
lância, serviços para edifícios e agenciamento de
pessoal (entre 6% e 7%, sem contar ganhos de pro-
dutividade), onde a folha pesa mais. Para cobrir o
mesmo horário com jornada menor, é preciso cerca
de 10% mais horas de pessoal, ou seja, numa loja

com 20 funcionários, são dois a mais.
Como contador, chamo atenção para efeitos

que passam despercebidos. No Simples Nacional,
o aumento da folha altera a relação entre folha
e receita que define o Fator R, e isso pode mudar
o anexo de tributação das empresas de serviços.
Contratos de preço fixo, com clientes privados
ou com o poder público, não preveem o novo
custo e precisarão ser repactuados. E o prazo
cai sobre o 13º salário e as férias coletivas, ou
seja, dezembro tende a ser um mês ainda mais
pesado para o caixa.

Para o trabalhador existem ganhos com uma
ideia de mais tempo para a família, a saúde e os
estudos. Mas dois dias de folga não significam,
necessariamente, sábado e domingo livres, já em-
presas que funcionam todos os dias poderão or-
ganizar revezamentos, respeitando a lei e as con-
venções coletivas.

Minha recomendação é começar já. Simulando
a folha nas duas etapas, por setor e por função,
mapeando escalas e con-
trole de ponto, revendo
convenções coletivas e
banco de horas antes de
negociar e, por fim, re-
pactuando contratos e
revisando preços. Será
muito importante tam-
bém planejar o caixa de
dezembro e fechar o or-
çamento de 2027 já com
a nova conta.

Leandro Marmo

A falência da AgroGalaxy ainda não foi decre-
tada. A companhia permanece em recuperação
judicial, com plano aprovado pelos credores em
abril de 2025 e homologado pela Justiça no mês
seguinte. A possibilidade de conversão do processo
em falência, porém, levanta uma questão impor-
tante: a empresa tem condições reais de se recu-
perar ou está apenas adiando o reconhecimento
de uma crise estrutural?

A referência a 2027 no título é uma provocação,
não uma notícia de falência consumada. O risco é
que, se a reestruturação não produzir caixa, trans-
parência e capacidade operacional, o mercado
deixe de discutir a recuperação e passe a considerar
a liquidação dos ativos restantes.

A explicação mais simples para a crise da Agro-
Galaxy aponta para a inadimplência dos produtores,
os juros elevados, a queda das margens agrícolas e
as dificuldades climáticas. Esses fatores contribuíram
para pressionar o setor, mas não explicam sozinhos
a deterioração financeira da companhia.

No segundo trimestre de 2024, a empresa regis-
trou prejuízo líquido ajustado de R$ 362,4 milhões,
EBITDA ajustado negativo de R$ 83,4 milhões e dí-
vida líquida de R$ 1,512 bilhão, sem incluir débitos
com fornecedores. A alavancagem chegou a 8,5
vezes a relação entre dívida líquida e EBITDA ajus-
tado, acima do limite contratual de três vezes.

Os números apontavam para um problema
que não se limitava ao atraso de pagamentos de
clientes. Era necessário compreender por que
uma companhia exposta ao financiamento de
produtores rurais mantinha uma estrutura tão
dependente de dívida, recebíveis e renegociações.

A questão central, portanto, não é negar a ina-
dimplência do produtor, mas investigar como as
decisões financeiras e operacionais da empresa
ampliaram sua vulnerabilidade.

A trajetória da AgroGalaxy também evidencia
os riscos de uma expansão que não se converte
em geração sustentável de caixa. Em uma re-
venda de insumos agrícolas, o ciclo financeiro
depende de estoque, vendas a prazo, recebimento
dos clientes e pagamento a fornecedores e ins-
tituições financeiras.

Quando as margens diminuem e os recebíveis
deixam de ser pagos, a dívida continua vencendo.
Indicadores como a relação entre dívida líquida e
EBITDA podem perder capacidade explicativa quando
o resultado operacional se deteriora rapidamente.

Nesse contexto, é fundamental distinguir ativos
contábeis de recursos efetivamente realizáveis. O
goodwill, por exemplo, representa expectativas
de rentabilidade futura associadas a aquisições.
Ele pode ter valor econômico, mas não equivale a
dinheiro disponível para pagar credores.

Uma empresa não se torna mais sólida sim-
plesmente porque incorpora novas operações.
Precisa transformar estoque em vendas, vendas
em recebíveis e recebíveis em caixa, preservando
margem suficiente para sustentar a atividade.

O atraso, por si só, não comprova fraude. Pro-

cessos de recuperação judicial podem envolver
conciliações complexas, revisão de ativos e reor-
ganização de sistemas. Ainda assim, a ausência
de informações atualizadas amplia a incerteza e
dificulta a precificação dos riscos.

As mudanças na administração também re-
forçam a importância da continuidade e da res-
ponsabilização. Uma recuperação exige que os
responsáveis pelo plano demonstrem como a ope-
ração será capaz de gerar recursos para cumprir
as obrigações assumidas.

A remuneração variável dos executivos merece
análise sob a mesma perspectiva. A existência de
bônus ou pagamentos baseados em ações não com-
prova irregularidade. A questão é verificar se os in-
dicadores utilizados para remunerar a gestão incen-
tivaram crescimento e faturamento sem considerar
adequadamente a qualidade dos recebíveis, a ne-
cessidade de capital de giro e a geração de caixa.

Governança não significa apenas cumprir
regras formais. Significa estabelecer incentivos e
controles compatíveis com a sustentabilidade fi-
nanceira da companhia.

A falência depende de fatos processuais, das
condições estabelecidas no plano e de decisão ju-
dicial competente. Não é possível tratá-la como
fato consumado apenas com base nos resultados
financeiros ou nos atrasos de divulgação.

O que o mercado precisa acompanhar é a ca-
pacidade de a AgroGalaxy cumprir o plano com
recursos gerados pela própria operação. Se a so-
brevivência continuar dependendo de novas re-
negociações, alongamentos de prazos, conversões
de dívida e venda de recebíveis, a redução das
obrigações poderá não representar uma recupe-
ração econômica efetiva.

A crise envolve toda uma cadeia. Bancos, in-
vestidores, fornecedores e produtores dependem
de previsibilidade e confiança. Quando uma em-
presa relevante enfrenta dificuldades, os efeitos
ultrapassam seu balanço e alcançam o financia-
mento do agronegócio.

A AgroGalaxy não entrou em recuperação ju-
dicial exclusivamente porque produtores deixaram
de pagar. A crise combina fatores de mercado,
inadimplência, juros elevados, margens compri-
midas, dependência de capital de giro, aquisições,
endividamento e desafios de governança.

A falência ainda não foi decretada. Mas o mer-
cado precisa avaliar com rigor se o modelo eco-
nômico que sustentou a expansão da companhia
continua viável. A pergunta decisiva não é apenas
quem deixou de pagar,
mas se a empresa con-
segue gerar caixa sufi-
ciente para cumprir
suas obrigações.

Essa discussão vai
além da AgroGalaxy. Ela
diz respeito à forma como
o mercado financeiro es-
trutura o crédito, avalia
garantias e financia o
agronegócio brasileiro.

Bruno Prado é sócio-dire-
tor da KBL Contabilidade

Leandro Marmo é advoga-
do e sócio-CEO da banca
João Domingos Advogados
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade, mas
com o tempo acabei perdendo o hábito. Agora,
anos depois, re-adquiri o hábito e ele está sendo
muito importante para que eu possa treinar o
meu vocabulário e também a minha memória de
verbetes e de gramática. É engraçado como a
gente acaba perdendo algumas tradições devido
à explosão digital que vem nos assolando nesses
últimos anos, mas acho que é importante manter-
mos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
Quanto vale mais

tempo para cuidar

de si e de quem 

se ama? Para 

milhões de pessoas

que precisam

trabalhar seis, às

vezes sete dias por

semana, a resposta

é simples, essas

coisas não tem

preço, tem valor”

Davi Alcolumbre (UB-AP), presidente
do Senado, nesta sexta-feira (16),
quando o Congresso Nacional promul-
gou a Emenda Constitucional nº 141
de 2026, que põe fim à escala de seis
dias de trabalho e apenas um de des-
canso (6x1) e prevê a escala 5x2, com
duas folgas por semana, para todos os
trabalhadores do Brasil dentro de dois
meses. A nova Emenda foi promul-
gada em sessão solene com participa-
ção dos presidentes do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP); da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB); e do presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva.
Ministros de estado, senadores e de-
putados da base aliada lotaram o ple-
nário do Senado. Lideranças da
oposição não compareceram à sessão.
O presidente do Congresso, Davi Alco-
lumbre, destacou que os impactos da
medida “são incalculáveis”. (ABr)

@g.ohoje
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel
(União Brasil), afirmou que pretende
ampliar os atendimentos do Instituto
Municipal de Assistência à Saúde dos
Servidores de Goiânia (Imas) e aumen-
tar a oferta de serviços da Companhia
de Urbanização de Goiânia (Comurg).
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Sirlei Martins (@sirelimartins)

@jornalohoje
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) foi criticado pelo comediante Whin-
dersson Nunes e acabou por irritar
parte dos apoiadores do governo. O
motivo é como Lula tem agido em prol
das vítimas do Rio Grande do Sul em
meio às diversas mentiras que têm sido
divulgadas nas redes sociais, principal-
mente sobre o uso das Forças Armadas.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Marisa Vargas Pagnoncelli

L

M
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Ainda mantidas sob sigilo e veiculadas
de forma pouco transparente pela grande
imprensa corporativa, sob a forma de “balões
de ensaio” nitidamente “vazados” para testar
sua aceitação popular, as propostas apre-
sentadas supostamente por assessores do
candidato à Presidência pelo PL, sugerindo
um ajuste radical nas contas do setor público
federal, têm frequentado o noticiário eco-
nômico nas últimas semanas. Segundo as
versões já divulgadas, o ajuste proposto cor-
responderia a cortes não especificados de
R$ 250,0 bilhões nas despesas públicas, algo
como 2,0% do Produto Interno Bruto (PIB).

Embora negado pelo candidato oposicio-
nista, herdeiro de quatro anos de retrocesso
humanitário e de destruição literal de avanços
sociais e ambientais no País, o tal ajuste de-
penderia, para ser efetivo, na visão da asses-
soria bolsonarista, de mudanças na política
de correção dos benefícios sociais – além de
“desindexação” do salário mínimo e da des-
vinculação dos gastos com saúde e educação.
No primeiro caso, a “desindexação” signifi-
caria congelar o valor real do salário mínimo,
abolindo a política de valorização retomada
em 2023. No segundo, as despesas com saúde
e educação deixariam de acompanhar a va-
riação das receitas, o avanço demográfico e
o crescimento da economia, gerando na prá-
tica um achatamento daqueles gastos.

Os economistas Luiza Nassif Pires, Clara
Brenck, Clara Saliba e Theo Diogo, do Centro
de Pesquisa em Macroeconomia das Desi-

gualdades (Made) da Faculdade de Economia
e Administração da Universidade de São
Paulo (FEA/USP), dedicaram-se a simular
“os efeitos de mudanças nas regras de rea-
juste de aposentadorias e pensões, do Bene-
fício de Prestação Continuada (BPC) e do
Bolsa Família sobre a renda e a pobreza
nos municípios fora das capitais e de suas
regiões metropolitanas” – não por coinci-
dência, aquelas regiões asseguraram ao can-
didato do PL ganhos mais expressivos de
votos em relação à votação alcançado no
primeiro turno de 2022 por seu progenitor.

Perdas para economias locais
Divulgada na terça-feira, 13, a nota de

política econômica “Quanto perdem as eco-
nomias locais quando os benefícios sociais
deixam de crescer? Simulações dos efeitos
na renda e na pobreza” sugere um avanço
da pobreza e, de forma mais escandalosa,
do número de pessoas jogadas de volta à
extrema pobreza no caso de congelamento
daqueles benefícios. Na simulação, consi-
derando o período entre 2022 e 2025, “se os
benefícios tivessem sido congelados”, quase
2,7 milhões de pessoas passariam a engrossar
o contingente daqueles situados abaixo da
linha de pobreza nas regiões fora das capitais
e de regiões metropolitanas. Outras 2,4 mi-
lhões de pessoas seriam literalmente jogadas
na extrema pobreza, o que representaria
um aumento de 24,5% em relação à situação
observada em 2025.

2 Aquela comparação leva
em conta um total de 9,8
milhões de pessoas na ex-
trema pobreza no ano pas-
sado ou 4,6% da população
brasileira, segundo trabalho
recente do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas
(Ibre/FGV). O número de ex-
tremamente pobres havia
encolhido 58,3% em relação
a 2021, quando 23,5 milhões
enfrentavam aquela situa-
ção, correspondendo a
11,8% da população.
2 De acordo com o time
de pesquisadores do Made,
“mudanças na taxa de cres-
cimento do valor desses be-
nefícios têm impacto direto
na taxa de pobreza dos mu-
nicípios. Para famílias pró-
ximas da linha de pobreza,
uma diferença relativamen-
te pequena na renda pode
determinar a transição
para a pobreza. Para aque-
las que já estão abaixo dela,
a redução dos benefícios
pode agravar a insuficiên-
cia de renda”.
2 O estudo do Made mos-
tra ainda a importância da-
queles benefícios na for-
mação da renda das famí-
lias muito próximas ou
abaixo da linha de pobreza,
alcançando em diversos Es-
tados algo como 40% ou
50% dos rendimentos totais
daquelas famílias. No Piauí
e Ceará, os três benefícios
no total responderam por
48% da renda daqueles

grupos, chegando ainda a
46% em Sergipe e Rio Gran-
de do Norte, algo como 45%
para Alagoas e Maranhão.
Mato Grosso do Sul e São
Paulo, com participação de
21%, além de Mato Grosso
e Santa Catarina, com 18%,
estão entre os percentuais
mais baixos, ainda que não
desprezíveis.
2 As diferenças regionais
são observadas igualmente
quando cada benefício é
tomado separadamente,
como mostra a nota do
Made. O Bolsa Família, por
exemplo, respondeu por
algo em torno de 20,0% a
23,0% da renda no Piauí,
no Amazonas, no Acre, em
Sergipe e em Pernambuco.
As aposentadorias e pen-
sões alcançam maior peso
no Sul e Sudeste, variando
entre 18% e 26%. No geral,
o BPC tem participação en-
tre 3% a 9%, com fatias
mais elevadas em Sergipe,
Ceará e Alagoas, variando
entre cerca de 8% a 9%.
2 Além de reflexos nega-
tivos diretos sobre as famí-
lias de renda mais baixa, o
abandono da política de ele-
vação real daqueles bene-
fícios traria impactos mais
amplos para o conjunto da
economia naquelas regiões
fora das capitais e áreas
metropolitanas. Nesta hipó-
tese e comparando com o
cenário base observado en-
tre 2022 e 2025, a renda
agregada daqueles municí-

pios tenderia a ficar 10,8%
mais baixa.
2 Conforme anotam os
economistas do Made, “cerca
de um terço dessa perda de-
corre do efeito indireto sobre
o consumo e a atividade lo-
cal, afetando inclusive quem
não recebe diretamente os
auxílios. As perdas”, acres-
centam os pesquisadores,
“são maiores nos interiores
dos Estados do Norte e do
Nordeste, justamente aque-
les em que o ganho relativo
de votos foi maior” (para o
candidato do PL). Os econo-
mistas ressaltam, cautelosa-
mente, que “os exercícios
apresentados comparam
possibilidades sob hipóteses
específicas e não devem ser
lidos como previsões”.
2 O cenário base considera
o crescimento real de 7,4%
ao ano registrado nos pri-
meiros três anos do governo
federal empossado em ja-
neiro de 2023, num avanço
acumulado de 24,0% no pe-
ríodo, já descontada a infla-
ção. Ao longo do desgoverno
instalado no País de 2019 a
2022, os benefícios caíram
1,1% ao ano (ou 4,5% em
todo o período de quatro
anos), quando desconside-
rado os valores do Auxílio
Brasil concedido durante a
pandemia. A inclusão do au-
xílio gerou uma variação po-
sitiva de apenas 0,6% ao ano
ou 2,5% durante todo o go-
verno anterior. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrocho em benefícios sociais pode jogar
2,4 mi de pessoas na pobreza extrema

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

A produção de grãos em Goiás deve alcançar a marca
de 35,9 milhões de toneladas na safra 2026/2027, o que
representa um salto de 7,8% em relação ao ciclo anterior.
O avanço goiano acompanha o ritmo de crescimento
nacional apresentado no 1º Levantamento da Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab), divulgado na última
quinta-feira (15), que projeta uma safra brasileira superior
a 367 milhões de toneladas. 

Essa expectativa vem acompanhada de outro levan-
tamento divulgado pelo Instituto Mauro Borges de Pes-
quisa e Política Econômica (IMB), que mostrou que a
agropecuária foi o único segmento da cadeia produtiva
a ampliar a sua fatia no agronegócio goiano na última
década. Com um crescimento real acumulado de 55,9%
entre 2012 e 2023, o trabalho de cultivo e criação animal
responde hoje por R$ 50,8 bilhões. Os dados da Conab
mostram que a área plantada em Goiás deve crescer
1,9% nesta safra, atingindo 8,12 milhões de hectares. No
entanto, o aumento da produção não significa avanço
sobre a vegetação nativa do Cerrado. A expansão ocorre
de forma estratégica por meio da conversão de áreas
que já eram utilizadas, mas estavam subaproveitadas.

O assessor técnico da Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg), Lucas Lopes, explica que o Estado
apresenta condições ideais para a recuperação produtiva
do solo, a partir de práticas de recuperação de pastagens
degradadas, com destaque para a região do Vale do Ara-
guaia. “O processo representa uma oportunidade estra-
tégica, pois permite ampliar a produção de grãos sem
que o crescimento da atividade agrícola dependa da
abertura de novas áreas de vegetação nativa do Cerrado.
A adoção de sistemas de integração lavoura-pecuária, a
correção da fertilidade do solo e a utilização de tecnologias
de manejo contribuem para elevar a produtividade e
melhorar a eficiência do uso da terra”, detalha. O Painel
do El Niño alerta que o Centro-Oeste brasileiro enfrentará
um cenário de calor extremo neste final de ano e no
início de 2027, na contramão do Sul do País, que deve
sofrer com enchentes. Para garantir que as altas tempe-
raturas não impactem na expectativa de colher 4.422
quilos por hectare, uma alta de 5,8% na produtividade
goiana, os produtores frearam o plantio aguardando o
momento ideal.

De acordo com o levantamento da Conab, até o final
de setembro, o plantio da primeira safra estava restrito
a áreas irrigadas por pivô, como no município de Cris-
talina. No sequeiro, a semeadura aguardava a consoli-
dação das chuvas. “Uma das principais estratégias de
manejo é o planejamento do processo de semeadura,
respeitando as condições de umidade no solo e buscando
evitar o plantio diante de precipitações isoladas. Além
disso, práticas como a manutenção da cobertura vegetal
(palhada), o sistema de plantio direto e o escalonamento
das épocas de semeadura contribuem para reduzir a
exposição das lavouras aos riscos climáticos”, pontua
Lucas. Entre as culturas responsáveis por puxar a am-
pliação da safra goiana, o milho vem recebendo destaque,
com a expansão da indústria de biocombustíveis. A
Conab aponta que o aumento de área do milho é impul-
sionado pela ampliação da capacidade de esmagamento
das usinas de etanol. (Especial para O HOJE)

A indústria em Goiás regis-
trou um crescimento de 4,6%
em julho de 2026, na compa-
ração com o mesmo período
do ano passado. O avanço foi
impulsionado por resultados
positivos nos quatro grandes
segmentos do setor. Os dados
constam no boletim mensal
do Produto Interno Bruto (PIB),
divulgado pelo Instituto Mauro

Borges de Pesquisa e Política
Econômica (IMB).

A indústria extrativa li-
derou a expansão estadual
com um salto de 24,5%. Na
sequência, destacam-se a in-
dústria de transformação,
responsável pela fabricação
de bens, com alta de 5,5%,
os serviços industriais de uti-
lidade pública (4,3%) e a

construção (1,3%).
Na comparação direta com

junho deste ano, descontados
os efeitos sazonais, o setor cres-
ceu 1%. Com esse resultado, a
indústria goiana acumula ex-
pansão de 2,9% nos sete pri-
meiros meses do ano e de 2,6%
no acumulado dos últimos 12
meses. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Indústria goiana cresce 
4,6% em julho, aponta IMB

Conab projeta
colheita de 35,9
mi de toneladas
na safra 2026/2027
no Estado

Setor produtivo utiliza tecnologia de 
manejo para diminuir impactos do calor
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 22/10/2026, às 11:05hs / 2º Público Leilão: 23/10/2026, às 11:05hs  

-

-

-

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 2.261.290,76 (dois milhões, duzentos e sessenta e um mil, 
duzentos e noventa reais e setenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.876.075,13 (um 
milhão, oitocentos e setenta e seis mil, setenta e cinco reais e treze centavos)

-

-

-
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Thiago Borges

O deputado federal eleito
pelo PL em Goiás, Fábio Sousa,
visitou o Grupo O HOJE na úl-
tima sexta-feira (16) e partici-
pou do programa Momento
Político. Em entrevista condu-
zida pelos jornalistas Wilson
Silvestre e Bruno Costa, o par-
lamentar falou sobre a cam-
panha de Flávio Bolsonaro (PL)
à Presidência da República no
Estado, da disputa pelo coman-
do estadual do partido, da po-
larização política no País e das
perspectivas da direita para o
próximo governo federal.

Questionado sobre como
o PL trabalha para ampliar a
votação de Flávio em Goiás,
Fábio disse que um dos obje-
tivos é angariar os eleitores
que votaram no ex-governa-
dor Ronaldo Caiado (PSD) no
primeiro turno. A avaliação
é de que a estratégia deve
priorizar os votos de candi-
datos que ficaram fora da eta-
pa final da disputa presiden-
cial, incluindo Augusto Cury
(Avante), Renan Santos (Mis-
são) e Romeu Zema (Novo). 

“Na verdade, a gente tem
que trabalhar com os eleitores
do Caiado, Augusto Cury, os
eleitores do Renan Santos. O
Zema teve pouquíssimos votos,
mas tem que ir atrás deles
também. Dificilmente aquele
que não votou no primeiro
turno vai votar no segundo.
Então, a gente tem que ir atrás
desses votos. Não dá nem 10%,
mas é isso que vai decidir a
eleição”, afirmou.

O parlamentar eleito des-
tacou que a candidatura de
Caiado torna necessário um
trabalho específico para alcan-
çar os eleitores goianos que
optaram pelo governador no
primeiro turno. “Aqui em
Goiás, pelo fato de ter tido o
Caiado como candidato, você

não pode desconsiderar. É pre-
ciso ir atrás desses votos.”

Segundo Sousa, os integran-
tes do PL no Estado já realiza-
ram reuniões para organizar
a mobilização e dividir as re-
giões de atuação. Apesar de
demonstrar confiança na es-
trutura do partido, o parla-
mentar eleito ressaltou que o
resultado não está garantido
e criticou a estratégia eleitoral
do PT. “A eleição não está ga-
nha. O PT não tem medo de
empobrecer a população para
ganhar as eleições”, disse.

Disputa pelo 
comando do PL

A movimentação eleitoral
também ocorre em meio às
especulações sobre uma pos-
sível mudança na direção es-
tadual do PL, atualmente pre-
sidido pelo senador Wilder
Morais. O deputado federal e
senador eleito Gustavo Gayer
é apontado como nome para
assumir o comando da legenda. 

Sousa descartou que o as-
sunto está em pauta na legenda
e que o foco está na eleição
presidencial. De acordo com o
deputado eleito, uma eventual
vitória de Flávio teria impacto
direto no peso político do PL
em Goiás e ampliaria a capa-
cidade de articulação da sigla
com outras forças políticas, in-
clusive com o governador Da-
niel Vilela (MDB).

“O próprio governador Da-
niel vai ver o PL de uma forma
diferente. Não adianta conver-
sar agora sobre quem vai pre-
sidir e liderar o partido se nós
não tivermos o Flávio presi-
dente. Vamos eleger o Flávio,
que aí o nosso poder é muito
maior”, afirmou.

Apesar de não anunciar
apoio formal a uma troca no

comando, o deputado sinalizou
para a necessidade de os dois
senadores do partido se enten-
derem e destacou o perfil de
uma nova geração de lideran-
ças. “Na minha ótica, os dois
senadores precisam se resolver,
mas a gente tem um senador
que está vindo com mais de
um milhão de votos, que é jo-
vem, que entendeu a política
do jeito que está sendo feita.
Talvez seja a hora, e não digo
a ele, mas a essa nova geração,
de ter a oportunidade de liderar
o partido”, declarou.

“O Lula impôs ao 
Brasil essa disputa 
de ‘nós contra eles’”

Ao analisar o cenário na-
cional, Sousa afirmou que a
divisão entre direita e esquer-
da faz parte do amadureci-
mento democrático, mas cri-
ticou o que considera uma in-
tensificação dos “conflitos po-
líticos e sociais” no Brasil. O
deputado atribuiu ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) a responsabilidade pela
polarização e acusou o petista
de estimular disputas entre
diferentes grupos para obter
vantagens eleitorais.

“A divisão entre direita e
esquerda não é negativa para
o Brasil. O que não pode é
extrapolar os limites que a
gente vê”, afirmou. “O Lula
impôs ao Brasil essa disputa
de ‘nós contra eles’, e isso é
negativo para o País no sen-
tido de querer nos separar.
No final das contas, nós so-
mos brasileiros”, disse.

Ligado ao segmento evan-
gélico, Sousa também demons-
trou ceticismo sobre a possi-
bilidade de Lula recuperar
apoio entre cristãos pratican-
tes. Para o deputado, a apro-

ximação do presidente com li-
deranças religiosas ocorre prin-
cipalmente durante as campa-
nhas eleitorais e não repre-
senta uma mudança consis-
tente de postura.

Críticas às medidas
econômicas

Sousa também criticou ini-
ciativas do governo federal
voltadas ao perdão de dívidas,
especialmente para microem-
preendedores individuais
(MEIs). Embora defenda a re-
negociação, o deputado argu-
mentou que o perdão pode
prejudicar quem manteve os
pagamentos em dia.

“Você prejudica o bom pa-
gador, que hoje está com cara
de palhaço, porque pagou cer-
tinho, todo mês, e agora vem
alguém que, por algum motivo,
não conseguiu pagar e vai ter
o perdão da dívida. A gente
precisa beneficiar o bom pa-
gador”, afirmou.

Na hipótese de vitória de
Flávio, Sousa reconheceu que
a reorganização da economia
exigiria medidas difíceis, mas
afirmou acreditar na capaci-
dade do senador de conduzir
o governo com uma “equipe
qualificada” e apoio no Con-
gresso Nacional.

O deputado eleito defendeu
a manutenção de programas
sociais, como o Farmácia Po-
pular, associada a políticas de
incentivo ao empreendedoris-
mo. “O Farmácia Popular vai
continuar, as bolsas vão con-
tinuar, os programas sociais
vão continuar e serão fortale-
cidos, porque vamos buscar
fortalecer o empreendedoris-
mo, que é o que faz de fato o
resgate da situação de mise-
rabilidade”, pontuou. (Especial
para O HOJE)

Não adianta
conversar sobre
quem vai presidir o
partido se não
elegermos o Flávio”

Fábio Sousa diz que Flávio precisa
buscar votos de Caiado em Goiás

FÁBIO SOUSAEntrEvista

{{
Talvez seja a hora, e não digo a ele [Gayer], mas a 
nova geração, de ter a oportunidade de liderar o PL”

O Congresso Nacional pro-
mulgou nesta sexta-feira (16)
a Emenda Constitucional que
acaba com a escala 6x1 e reduz
gradualmente a jornada má-
xima de 44 para 40 horas, sem
redução salarial. A escala 5x2
deverá ser implementada em
até 60 dias, enquanto a transi-

ção para a nova carga horária
será concluída em 14 meses.

A promulgação ocorreu em
sessão solene no Senado, com
a presença do presidente da
Casa, Davi Alcolumbre (União-
AP), do presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
e do presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT). Ministros,
senadores e deputados da base
governista participaram da ce-
rimônia. Lideranças da oposi-
ção não compareceram.

Após a promulgação, Lula
comemorou a aprovação e re-
bateu críticas de que a redução
da jornada poderia prejudicar

as empresas. O presidente com-
parou a reação à mudança
com a oposição enfrentada
pela criação do 13º salário.

“Eu lembro da campanha
do 13º salário, no começo dos
anos 1960, foi a mesma coisa:
vai quebrar as empresas! Vai
afundar as empresas! No mun-

do inteiro não tem isso. Não
quebrou as empresas. O dado
concreto é que toda vez que
os trabalhadores conseguem
um benefício, ele vive um pou-
co mais, ele tem um pouco
mais de prazer na vida”, des-
tacou. (Especial para O HOJE,
com informações da ABr)

REDUÇÃO DA JORNADA

Congresso Nacional promulga emenda do fim da escala 6x1

Deputado federal
eleito pelo PL
afirma que
disputa pelo
comando estadual
do partido deve
ficar para depois
da eleição
presidencial e
sinaliza espaço
para nova
geração na
liderança 
da sigla

{{

A eleição não está
ganha. O PT não
tem medo de
empobrecer a
população para
ganhar as eleições”

{{

O Lula impôs ao
Brasil essa disputa
de ‘nós contra eles’”

{{

Pedro Banzoni/O HOJE



Micael Moura

A governadora do Distrito
Federal e candidata à reeleição,
Celina Leão (PP), anunciou nes-
ta sexta-feira (16) a realização
de um ato em defesa do Fundo
Constitucional do Distrito Fe-
deral (FCDF). Durante encontro
com representantes do agro-
negócio, no Setor de Indústria
e Abastecimento (SIA), a chefe
do Palácio do Buriti afirmou
que as mudanças nas regras
de cálculo dos repasses podem
provocar um impacto de R$
1,8 bilhão nos recursos desti-
nados à capital federal. A mo-
bilização está prevista para a
próxima quarta-feira (21).

Segundo Celina, a altera-
ção pode comprometer o fi-
nanciamento de áreas como
saúde, educação e segurança
pública. A governadora afir-
mou que ingressou com uma
ação no Supremo Tribunal
Federal (STF) para contestar
a medida e disse esperar que
o texto seja revogado. O caso
está sob relatoria do ministro
Cristiano Zanin. “É um ato
em defesa do Fundo Consti-
tucional, porque a esquerda
fala tanto de educação, saúde
e segurança, mas até agora

não se posicionou favorável
a esse texto”, declarou.

A governadora também
criticou a forma como a pro-
posta foi aprovada no Con-
gresso Nacional. Segundo ela,
o texto pode prejudicar o or-
çamento do Distrito Federal
e limitar o crescimento dos
repasses em determinadas
condições fiscais.

Durante a entrevista, Celina
afirmou que conversou com a
coordenação da campanha do
candidato à Presidência da Re-
pública apoiado por seu grupo
político, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), sobre a mobili-
zação. Segundo a governadora
do DF, será encaminhado um
documento à campanha para
apresentar as preocupações
do governo distrital com os

possíveis efeitos da medida.

Cobranças ao adversário
A governadora também co-

brou um posicionamento de
seu adversário na disputa pelo
GDF, Leandro Grass (PT), sobre
o tema. Celina contestou de-
clarações de que não haveria
risco para os recursos do fundo
e citou estimativa de R$ 1,8
bilhão de impacto atribuída à
área técnica do Senado.

O Fundo Constitucional do
Distrito Federal financia des-
pesas de segurança pública e
contribui para o custeio de
serviços de saúde e educação
na capital federal. A discussão
envolve mudanças nas regras
de atualização dos repasses e
seus possíveis efeitos sobre o
orçamento local. 

Além da defesa do Fundo
Constitucional, Celina destacou
ações de infraestrutura em
áreas rurais e afirmou que a
regularização fundiária é uma
das prioridades do governo.
Segundo a governadora, foram
construídos mais de 100 qui-
lômetros de vias em áreas ru-
rais, implantados mais de 10
quilômetros de canalização
para abastecimento de água e
construídos mais de 50 tanques
e reservatórios.

A chefe do GDF também
citou a criação da Empresa
de Regularização de Terras
Rurais (ETR), que, segundo
afirmou, deverá contribuir
para avançar na regularização
de propriedades. “Criamos
uma empresa que é a ETR,
que é uma empresa pública

que vai avançar muito nessa
regularização”, declarou.

Articulação com a União
Celina afirmou que parte

das áreas ainda depende de
articulação com a União.
Como exemplo, mencionou
a Fazenda Sálvia, que, segun-
do a governadora, havia sido
destinada ao Distrito Federal,
mas voltou à administração
federal sem que a regulari-
zação fosse concluída. “Nossa
meta é regularizar principal-
mente essas áreas que são
federais”, afirmou.

A governadora disse espe-
rar que a articulação política
com o próximo governo federal
contribua para destravar os
processos de regularização.
(Especial para O HOJE)

Celina afirmou que as mudanças nas regras de cálculo dos repasses podem provocar um impacto de R$ 1,8 bi nos recursos destinados ao DF

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
a receber dez convidados em
sua residência no próximo do-
mingo (18), durante a come-
moração dos 16 anos de sua
filha mais nova, Laura Bolso-
naro. A decisão atendeu a um
pedido apresentado pela defesa
do ex-presidente, que cumpre
prisão domiciliar.

A autorização prevê a pre-
sença de dez pessoas indicadas
previamente pelos advogados.
A lista aprovada inclui paren-
tes e familiares próximos. A
permissão é restrita à celebra-
ção do aniversário. Bolsonaro
deverá seguir as regras de se-
gurança estabelecidas para o
acesso e a permanência dos
convidados no imóvel.

Não é a primeira vez que
Moraes autoriza uma comemo-
ração familiar na residência do
ex-presidente. No ano passado,

o ministro também permitiu a
realização de um almoço pelo
aniversário de Laura. Na oca-
sião, Bolsonaro já havia sido
condenado a 27 anos e três me-
ses de prisão no processo rela-
cionado à trama golpista e cum-

pria prisão domiciliar enquanto
aguardava o trânsito em julgado,
após descumprimentos reitera-
dos de medidas cautelares.

Internação
Em novembro de 2025,

Bolsonaro foi transferido
para a Papudinha, onde per-
maneceu até março. Poste-
riormente, Moraes concedeu
prisão domiciliar humani-
tária após o ex-presidente
receber alta do Hospital DF

Star, em Brasília. O ex-pre-
sidente havia ficado inter-
nado por duas semanas para
tratar uma broncopneumo-
nia bacteriana bilateral.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

VISITAS LIBERADAS

Em encontro com
representantes do
agro, candidata à
reeleição no GDF
destacou obras de
infraestrutura
rural e criticou
mudanças nas
regras de repasse
de recursos
federais

Celina Leão anuncia ato pelo
Fundo Constitucional do DF

Fernando Santos
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Ex-presidente, que

cumpre prisão

domiciliar, poderá

realizar almoço

familiar neste

domingo (18), após

autorização do

ministro do STF

FIM DE SEMANA, 17 E 18 DE OUTUBRO DE 2026

Moraes autoriza Jair a fazer festa de aniversário da filha
Reprodução
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Nilson Gomes-Carneiro

A média de lançamento de
três benefícios sociais por dia,
dada a proximidade do 2º tur-
no, deu uma sobrevida à ten-
tativa de reeleger o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Na tarde de sexta-feira (16),
essa irresponsabilidade já es-
tava em R$ 298,4 bilhões para
2027, segundo a Instituição Fis-
cal Independente, uma enti-
dade do Senado. Enquanto esta
análise é lida, o rombo passou
de R$ 300 bilhões. Um dos efei-
tos é a dívida pública brasileira
alcançar 82,9% do Produto In-
terno Bruto. Se apenas de juros
ela custou ao País, no ano pas-
sado, mais de R$ 1 trilhão, é
possível que dispare de vez.
Será péssimo para a nação,
particularmente para Goiás.

Com a vitória de Flávio Bol-
sonaro (PL), a expectativa é
de um ministério ficar para o
ex-governador Ronaldo Caiado

(PSD). Possivelmente, seria Se-
gurança Pública, que seria
apartado da Justiça. Nos três
governos de Lula, o único goia-
no a chegar ao 1º escalão foi
Henrique Meirelles, pois pre-
sidia o Banco Central quando
seu cargo foi elevado ao status
de ministro. Seu conterrâneo
Olavo Noleto também assumiu
pasta, mas apenas interina-
mente. Parou por aí. Nas agên-
cias e empresas públicas, ape-
nas o médico Valdi Camarcio
comandou a Fundação Nacio-
nal de Saúde, a superpoderosa
Funasa, entre janeiro de 2003
e julho de 2005. Mais nada.
Na transição de Jair Bolsonaro
para agora, houve a conversa
de a deputada federal Adriana
Accorsi ser ministra da Segu-
rança Pública. Lula dobrou o

número de ministérios, mas
acabou exatamente com aque-
le que Accorsi foi cotada para
chefiar e que Flávio planeja
ressuscitar.

Na verdade, o que o
governo federal faz é no
máximo liberar os cursos

Fala-se muito que Lula fez
essas e aquelas instituições de
ensino superior, como univer-
sidades e institutos federais.
No entanto, se eles têm sede, é
graças a emendas parlamen-
tares, a aproveitar construções
que já existiam ou a casos real-
mente curiosos. Na verdade,
o que o governo federal faz é
no máximo liberar os cursos.
Em Uruaçu, no Norte de Goiás,
a então prefeita Marisa dos
Santos Araújo batalhou até

conseguir a tal licença para
implantar ali uma universida-
de pública. A bancada federal
do Estado entrou na briga, jun-
to com Marisa, até sair. Quando
estava com a autorização, a
prefeita foi avisada de que ter-
minaria ali a boa vontade do
Governo Lula.

Já que o Ministério da Edu-
cação estava alheio à sede para
o IFG Uruaçu, Marisa teve de
tomar uma atitude ousada e
corajosa para a instituição sair
do papel: ela simplesmente de-
socupou a prefeitura e entregou
para as autoridades federais.
Assim, se hoje existe o Instituto
Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia de Goiás - Campus
Uruaçu, que acaba de comple-
tar 18 anos, o mérito é de muita
gente, sobretudo de Marisa,

menos de Lula. No dia 21 de
outubro, a quarta-feira anterior
à eleição, será o 15º aniversário
de morte de Marisa, que hoje
dá nome à biblioteca do IFG
Uruaçu. O desprezo do Governo
Federal com o Estado de Goiás
e com o Norte em particular
foi um dos motivos do assassi-
nato de Marisa. Quem a matou
foi a BR-153, que Lula promete
duplicar desde o início do sé-
culo, parou em Anápolis e
agora, depois de muita enro-
lação, está trabalhando em
uns trechos. O acidente que
tirou a vida de uma das gran-
des revelações da adminis-
tração pública foi provocado
pelo abandono do Governo
Federal. Marisa é uma das
milhares de vítimas da falta
de duplicação das BRs.

Se o Governo Federal tomou
o local de trabalho e, depois,
virou corresponsável pela morte
de Marisa, o mesmo ocorre com
a saúde pública, a mineração,
o ensino técnico e outras con-
quistas que passam longe daqui.
A bancada de deputados e se-
nadores se contenta com mi-
galhas para reeleger prefeitos,
nada para as obras estruturan-
tes. A última grande obra feita
em Goiás, federal ou estadual,
foi a duplicação da BR-060,
400km de Goiânia a Jataí, pas-
sando por municípios impor-
tantes do agro, como Acreúna,
Santa Helena e Rio Verde. Po-

rém, nada a ver com Lula: quem
fez foi Dilma Rousseff, que a
bancada se juntou para tirar
do mesmo jeito que se reúne
para aplaudir Lula desde 2003.

Como o governo estadual
está quebrado, repete o que
faz o federal: tem 30 programas
sociais e nenhuma obra de vul-
to desde a entrega do hospital
Cora, às margens da mortífera
BR-153. Para Lula reformar
uma ponte no Rio Paranaíba,
entre Goiás e Minas Gerais, foi
a maior dificuldade. Reformar
não é nem construir. Sobre o
mesmo Paranaíba e na mes-
míssima 153, há muitos anos

é necessário fazer outra ponte,
ligando Itumbiara (GO) e Ara-
porã (MG). Na mesma divisa,
só que no Sudeste do Estado,
falta chegar a duplicação entre
Catalão e Bela Vista de Goiás,
pois no lado de Minas e até o
Sul do País está tudo em quatro
pistas, no mínimo. Os parla-
mentares que só gostam de
emendas eleitoreiras nem se
dignam a analisar a destinação
de recursos para qualquer par-
te do Paranaíba e da 153. Como
não é de seu próprio interesse,
certamente Lula reeleito vai
fazer como nos demais man-
datos, nada para Goiás.

É assustador ter 14 de 17
congressistas vistos por
Lula como seus aliados

A maioria dos deputados fe-
derais recém-eleitos é filiada a
partidos políticos que estão na
equipe de Lula: um do Podemos
(Glaustin da Fokus), um do PP
(Adriano do Baldy), um do Re-
publicanos (Marussa Boldrin),
um do PRD (Lucas Calil), dois
do seu PT (Adriana Accorsi e
Rubens Otoni), dois do MDB (Cé-
lio Silveira e Flávia Morais), dois
do PSD (Lucas do Vale e Daniel
Agrobom) e três do União Brasil
(Bruno Peixoto, José Nelto e Sil-
vye Alves). Não necessariamente

a filiação obriga o parlamentar
a votar com o governo só por
pertencer a sua base, e esses
vencedores de 4 de outubro ga-
nharam votos fazendo em Goiás
o que não fazem em Brasília
(criticar a União), mas é assus-
tador ter 14 de 17 congressistas
vistos por Lula como seus alia-
dos, ao menos a legenda. Signi-
fica que, em caso de reeleição
do presidente da República, será
como no atual e nos mandatos
anteriores, quase nenhuma voz
levantada pelas grandes obras,
grandes serviços e grandes es-
paços no governo para Goiás.
(Especial para O HOJE)

Até Dilma fez mais
pelo Estado do que
o atual presidente
em três mandatos
e, se derrotar Flávio
Bolsonaro, acaba a
possibilidade 
de Caiado ou
qualquer outro
conterrâneo ter
cargo de 1º
escalão, além de
duplicações como
de Bela Vista 
até a divisa com
Minas Gerais

Vitória de Lula implode chance
de Goiás ter ministro e obras

Lula Marques/ABr
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Bancada de deputados e senadores se contenta com migalhas

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), criticou a ve-
readora Aava Santiago (PSB) e
atribuiu à atuação da parla-
mentar o risco de aumento da
taxa de coleta de lixo na Capital.
Durante coletiva de imprensa
nesta sexta-feira (16), o prefeito
afirmou que a revisão da fór-
mula de cálculo da cobrança
pode fazer com que os contri-
buintes passem a pagar até
três ou quatro vezes mais do
que pagam atualmente. 

Mabel disse que pretende
discutir alternativas com a Câ-
mara Municipal para preservar

os descontos concedidos pela
prefeitura e evitar que os custos
da limpeza urbana sejam in-
tegralmente repassados à po-
pulação.

Segundo o prefeito, a fór-
mula adotada pelo município
permite descontos de até 70%
e isenções para mais de 100
mil residências, conforme nú-
meros apresentados por Mabel.
O chefe do Paço Municipal ar-
gumentou que a cobrança atual
representa apenas uma parcela
das despesas com os serviços
de limpeza urbana e que a pre-
feitura assume parte significa-

tiva desses custos. 
“Hoje nós cobramos um

quarto do que a legislação man-
da cobrar”, afirmou. Na ava-
liação do prefeito, mudanças
na metodologia de cálculo po-
dem comprometer essa política
de descontos e elevar o valor
pago pelos contribuintes.

“Eu não gostaria de pagar
uma taxa de lixo baseada na
ineficiência da prefeitura”, de-
clarou. O prefeito acrescentou
que pretende negociar uma
nova solução com os vereado-
res para manter as isenções e
os descontos, ao respeitar as

exigências legais sobre o finan-
ciamento da coleta de resíduos.

O prefeito classificou a atua-
ção da vereadora como “in-
consequente” e afirmou que
pretende solicitar uma reunião
com Aava Santiago para dis-
cutir o assunto.  também de-
fendeu que seja estabelecida
uma modulação dos efeitos da
decisão, de modo a permitir
que o município faça as ade-
quações necessárias sem com-
prometer os serviços.

Em nota, Aava Santiago ma-
nifestou indignação com as de-
clarações do prefeito. A parla-

mentar afirmou temer por sua
segurança e integridade física
e informou que avalia, com
sua equipe jurídica, as medidas
judiciais cabíveis. A vereadora
questionou na Justiça em de-
zembro de 2024 a criação da
Taxa do Lixo sem a apresenta-
ção de critérios de cálculo que
justificassem os valores cobra-
dos dos contribuintes. Na quar-
ta-feira (14), o Órgão Especial
do TJ-GO declarou inconstitu-
cional a fórmula utilizada pela
Prefeitura de Goiânia, por 14
votos a 5. (Especial para O
HOJE)

Mabel chama Aava de “inconsequente” ao ir contra Taxa do Lixo 

A média de lançamento de três benefícios sociais por dia deu uma sobrevida à tentativa de reeleger o presidente Lula
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Luiz Felipe Pereira 

O Vila Nova terá um desafio
decisivo na luta pelo acesso à
elite do futebol brasileiro. O
Tigre recebe o Novorizontino
neste domingo (18), às 18h, no
estádio Onésio Brasileiro Al-
varenga (OBA), em Goiânia,
pela 34ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro. O con-
fronto reúne os dois primeiros
colocados da competição e
pode mudar a liderança.

O time colorado chega à ro-
dada na primeira posição, com
61 pontos conquistados em 33
partidas. Logo atrás aparece o
Novorizontino, com 60 pontos.
A diferença mínima aumenta
o peso do confronto direto, já
que uma vitória pode ampliar
a vantagem goiana ou colocar
a equipe paulista no topo da
tabela.

Na rodada anterior, o Vila
Nova venceu o Náutico por 2
a 0, nos Aflitos, e manteve a li-
derança. Agora, diante da tor-
cida, o time comandado por
Guto Ferreira busca aproveitar
o mando de campo para abrir
distância em relação ao con-

corrente. Se vencer, o Tigre
chegará a 64 pontos e ficará
quatro à frente do adversário.

O Novorizontino também
chega embalado após golear a
Ponte Preta por 5 a 1. Sob o
comando de Enderson Morei-
ra, o clube paulista tenta re-
petir o resultado do primeiro
turno, quando venceu o Vila
Nova por 2 a 1, em Novo Hori-
zonte. Um novo triunfo em
Goiânia levará a equipe aos
63 pontos e garantirá a ultra-
passagem sobre o rival.

A partida coloca frente a
frente duas equipes que dis-
putam diretamente as primei-
ras posições na reta final da
Série B. Além da importância
na tabela, o duelo pode repre-
sentar um passo decisivo na
caminhada rumo à primeira

divisão.
O jogo terá transmissão da

RedeTV!, ESPN, Disney+ e Spor-
tyNet. A expectativa é de um
confronto equilibrado, com o

Vila Nova tentando impor o
fator casa e o Novorizontino
buscando aproveitar a opor-
tunidade para assumir a lide-
rança. (Especial para O Hoje)

TéCNICAFICHA
Vila Nova x Novorizontino

Competição: Campeonato Brasileiro Série B – 34ª rodada
Data: Domingo, 18 de outubro de 2026. Horário: 18h. Local:
Estádio Onésio Brasileiro Alvarenga (OBA), Goiânia (GO). Trans-
missão: RedeTV!, ESPN, Disney+ e SportyNet. Árbitro: Felipe Fer-
nandes de Lima (MG). VAR: Wagner Reway (SC).

Vila Nova: Helton Leite; Hayner,
Tiago Pagnussat, Jonathan Cos-
ta e Willian Formiga; Dudu, Wil-
lian Maranhão e Marquinhos
Gabriel; Everton Galdino, Jan-
derson e Dellatorre. 
Técnico: Guto Ferreira.

Novorizontino: Jordi; Madson,
Gabriel Bahia, Carlinhos e San-
der; Luís Oyama, Juninho e
Rômulo; Ronald Barcellos, Car-
lão e Nicolas Careca. 

Técnico: Enderson Moreira.
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Líder e 
vice-líder se
enfrentam
neste domingo,
no OBA, 
em Goiânia;
apenas um
ponto separa
as equipes na
classificação

Confronto direto na ponta
Roberto Corrêa/VNFC 

Vila Nova recebe

o Novorizontino

em duelo decisivo 

na briga pelo

acesso à Série A

O Atlético-GO empatou por
1 a 1 com a Ponte Preta nesta
sexta-feira (16), pela 34ª ro-
dada da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. No estádio
Ítalo Mário Limongi, em In-
daiatuba (SP), o Dragão saiu
atrás no placar, mas buscou
a igualdade na etapa final,
com gol de João Pedro, aos
41 minutos. David da Hora
marcou para a equipe pau-
lista no primeiro tempo.

O resultado mantém o
Atlético-GO na disputa por
uma vaga na próxima fase
da competição, em busca do
acesso à Série A. A equipe
goiana entrou em campo
pressionada pela necessidade
de somar pontos para per-
manecer entre os primeiros
colocados, especialmente
diante da aproximação dos
concorrentes na tabela.

A Ponte Preta, por outro
lado, disputou o confronto
sem chances de evitar o re-
baixamento à Série C, confir-
mado antecipadamente. Mes-
mo assim, a Macaca tentou
aproveitar o fator casa para
encerrar a sequência negativa
e melhorar sua campanha nas
rodadas finais.

O primeiro tempo foi mar-
cado pelo equilíbrio, com o
Atlético-GO buscando controlar
a posse de bola e a Ponte ten-
tando aproveitar os espaços
para atacar. A equipe campi-
neira conseguiu abrir o placar
aos 41 minutos, quando David
da Hora balançou as redes e
colocou os mandantes em van-
tagem antes do intervalo.

Na etapa final, o Dragão

aumentou a pressão em busca
do empate e passou a insistir
nas ações ofensivas. A persis-
tência foi recompensada aos
41 minutos, quando João Pe-
dro marcou e deixou tudo
igual, garantindo um ponto
para o time goiano fora de
casa. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) anun-
ciou que Carlo Ancelotti di-
vulgará a convocação da
Seleção Brasileira no dia 29
de outubro, às 15h (de Bra-
sília), na sede da entidade,
no Rio de Janeiro. A lista
definirá os jogadores para
os amistosos contra Japão
e Singapura, em novembro,
na última Data Fifa de 2026.

As duas partidas serão
disputadas no Estádio Na-
cional de Singapura. O
primeiro compromisso
será contra o Japão, no
dia 14 de novembro, às
7h15 (de Brasília). Já o
duelo com os anfitriões
está marcado para 17 de
novembro, às 7h.

Os confrontos fazem
parte do planejamento da
comissão técnica para dar
sequência à preparação da

equipe e avaliar opções
para os próximos desafios
do ciclo. Ancelotti terá a
oportunidade de observar
jogadores e testar alterna-
tivas táticas diante de ad-
versários com característi-
cas diferentes.

O Japão será um dos
principais desafios da série
de amistosos. A equipe asiá-
tica tem presença frequen-
te em Copas do Mundo e
costuma apresentar orga-
nização tática e intensida-
de. Já Singapura permitirá
ao Brasil enfrentar um es-
tilo distinto e ampliar as
possibilidades de avaliação
do elenco.

A convocação será trans-
mitida pela CBF TV. Os amis-
tosos encerram a agenda
da Seleção principal em
2026. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Ancelotti convoca Seleção
Brasileira para amistosos
no dia 29 de outubro

ÚLTIMOS COMPROMISSOS 

Atlético-GO empata com Ponte
Preta e soma ponto fora de casa

1 PONTO IMPORTANTE

Divulgação/ACG

Carlo Ancelotti anunciará os convocados 
para os últimos amistosos do Brasil no ano

Rafael Ribeiro/CBF 
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Dragão saiu atrás

no placar em

Indaiatuba, mas

reagiu no segundo

tempo e evitou 

a derrota
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Anna Salgado

O Setor Central de Goiânia
reúne edifícios históricos, es-
paços comerciais e marcos da
formação urbana da Capital,
mas também enfrenta mu-
danças no uso dos imóveis,
esvaziamento residencial e di-
ficuldades na execução de pro-
jetos de revitalização. Proje-
tada na década de 1930, du-
rante o governo de Getúlio
Vargas, a região foi o núcleo
inicial da nova capital de Goiás
e se consolidou como centro
administrativo, financeiro e
comercial do Estado.

Ao longo de quase um sé-
culo, o bairro passou por trans-
formações na ocupação e na
dinâmica econômica. Embora
concentre parte do principal
conjunto de edifícios Art Déco
do País, a região enfrenta a
migração de atividades comer-
ciais, a redução da presença
de moradores e a necessidade
de investimentos em infraes-
trutura e preservação. Pesqui-
sas acadêmicas e relatos de
representantes de entidades e
comerciantes apontam dife-
rentes perspectivas sobre os
problemas e as possibilidades
de reocupação do espaço.

A gênese e o traçado 
de Attílio Corrêa Lima

A criação de Goiânia foi
oficializada pelo Decreto nº

3.359, de 18 de maio de 1933,
assinado por Pedro Ludovico
Teixeira. A pedra fundamental
da cidade foi lançada em 24
de outubro daquele ano. O
planejamento da nova capital,
inicialmente dimensionada
para 50 mil habitantes, ficou
a cargo do urbanista Attílio
Corrêa Lima.

O desenho do Setor Central
recebeu influências de modelos
urbanísticos monumentais eu-
ropeus e norte-americanos.
Leyla Elena Láscar Alarcón

descreve essas referências: “O
núcleo central de Goiânia foi
projetado pelo urbanista Attílio
Corrêa Lima, em 1933. O de-
senho da malha urbana rece-
beu influências dos traçados
de Versalhes, Karlsrure e Was-
hintong, onde predominava o
efeito monumental e absolu-
tista, que se traduzia num ur-
banismo barroco. O traço co-
mum dessas cidades é o aste-
risco, ou seja, a convergência
de diversas vias de circulação
sobre uma praça”.

A Praça Cívica ocupa po-
sição central nesse traçado,
de onde partem as avenidas
Goiás, Araguaia e Tocantins.
A Avenida Anhanguera, por
sua vez, atravessa essas vias
e se consolidou como um dos
principais eixos de transpor-
te e comércio da cidade. Pos-
teriormente, Armando Au-
gusto de Godoy assumiu o
projeto urbanístico e incor-
porou conceitos das cidades-
jardins à configuração defi-
nitiva da Capital.

Da Rua 20 
ao Centro Cívico

A ocupação inicial de Goiâ-
nia começou pela Rua 20,
considerada a primeira via
da Capital. Em 1935, o local
recebeu as primeiras casas e
repartições públicas. Regis-
tros do Centro de Informação,
Documentação e Arquivo da
Universidade Federal de
Goiás (Cidarq/UFG) apontam
que dez prédios foram cons-
truídos rapidamente na rua
para abrigar estruturas ad-
ministrativas, incluindo o Pa-
lácio Provisório, enquanto o
Palácio das Esmeraldas esta-
va em construção.

Em artigo publicado na Re-
vista Jatobá, da UFG, em 2024,
Letícia Soares Martins Ribeiro
e Christine Ramos Mahler des-
tacam a importância histórica
e arquitetônica da via. “A Rua
20 reúne conteúdos históricos,
arquitetônicos e simbólicos re-
lacionados ao núcleo pioneiro
da cidade. Ao mesmo tempo,
parte dessas referências desa-
parece conforme novas cons-
truções ocupam os lotes.”

As pesquisadoras apontam
que demolições sucessivas mo-
dificaram a paisagem da rua.
Entre as construções que per-
manecem estão a Casa da Me-
mória e a antiga residência de
Colemar Natal e Silva, que
atualmente abriga a Academia
Goiana de Letras.

Entre as décadas de 1930 e
1950, o Art Déco marcou a ar-
quitetura de Goiânia com for-
mas geométricas e elementos
associados à modernidade. Em
2003, o Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan) tombou o conjunto ar-
quitetônico e urbanístico da
Capital, que reúne 22 bens pro-
tegidos, considerado o maior
conjunto do estilo no Brasil.

Onze desses bens estão na
Praça Cívica, entre os quais o
Palácio das Esmeraldas, a Se-
cretaria Geral e o Coreto. O
conjunto protegido também
inclui o Teatro Goiânia, o Ly-
ceu, o Grande Hotel e a Estação
Ferroviária.

Localizado na Avenida
Goiás, o Grande Hotel recebeu
bailes e reuniões da elite que
participou dos primeiros anos
da Capital. Para o presidente
do Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia de
Goiás (Crea-GO), Lamartine
Moreira, a preservação dos
imóveis poderia ampliar o in-
teresse turístico pela região.
“Se tivéssemos todos os pré-
dios preservados, como é na
Cidade de Goiás, estaria lotado
de turistas. Poderia ter visitas
guiadas, como é feito em ci-
dades na Europa.”

Além da relevância arqui-
tetônica, o Setor Central se
consolidou como polo finan-

ceiro, jurídico e comercial,
com bancos, cartórios, hotéis
e cinemas que atendiam à po-
pulação da Capital.

Expansão urbana e
mudanças na ocupação

A partir da década de 1950,
a expansão de Goiânia contri-
buiu para redistribuir investi-
mentos e atividades econômi-
cas pela cidade. Em sua análise
sobre a formação urbana da
Capital, Moysés caracteriza o
período de 1933 a 1950 como
a fase de afirmação do plano
original e o intervalo de 1951
a 1979 como a transição “do
sonho ao pesadelo”.

Nesse processo, os setores

Sul e Oeste atraíram mora-
dores de maior poder aqui-
sitivo, enquanto o uso resi-
dencial do Centro perdeu es-
paço. Ao recuperar a análise,
Ivan Oliveira de Grande
aponta a especulação imobi-
liária como um dos fatores
relacionados à mudança. “A
partir dos anos 70, o processo
especulativo de ocupação ur-
bana tomou conta de Goiâ-
nia. [...] Assim, o centro vai
gradativamente sendo aban-
donado pelos moradores e
ocupado por prestadores de
serviços e comércio.”

Na década de 1980, a inau-
guração do Shopping Flam-
boyant, em 1981, e o avanço

do uso do automóvel contri-
buíram para deslocar parte do
público das ruas comerciais
tradicionais. A Praça Cívica
também passou a ser utilizada
como estacionamento.

Outras mudanças atingiram
a organização dos espaços co-
merciais. Becos originalmente
concebidos por Attílio Corrêa
Lima para atender à logística
do comércio passaram a ser
fechados com portões por par-
ticulares. Disputas pelo uso
dos espaços também acompa-
nharam a transferência da Fei-
ra Hippie para a Praça dos
Trabalhadores e a instalação
do camelódromo da Paranaíba.
(Especial para O HOJE)

Região reúne patrimônio Art Déco, mas enfrenta esvaziamento e desafios de preservação

O patrimônio Art Déco no centro das decisões

Praça Cívica foi planejada como ponto central do traçado de Goiânia e concentra edifícios históricos, como o Palácio das Esmeraldas e o Coreto 

O conjunto Art Déco de Goiânia reúne 22 bens tombados pelo 
Iphan em 2003, dos quais 11 estão localizados na Praça Cívica 

Setor Central guarda história de
Goiânia em meio a mudanças urbanas 

Gabriel Louza/O HOJE

Reprodução
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Gabriel Dias

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) deflagrou duas
operações contra fraudes em
contratos de escolas da rede
estadual com sete dias de in-
tervalo. A Operação Legado,
desta quinta-feira (15), apura
fraudes em obras e reformas,
e a Operação Sem Recreio, de
8 de outubro, investiga fraudes
no fornecimento de merenda
escolar. Juntas, as ações cum-
priram 24 mandados de busca
e apreensão em cinco cidades.

Na Operação Legado, o
MP-GO cumpriu sete manda-
dos de busca e apreensão em
Rio Verde (GO) e em Barra
do Garças (MT) e investiga
contratos que somam mais
de R$850 mil. A ação foi con-
duzida pelo Grupo de Atuação
Especial de Combate ao Crime
Organizado da Região Sul
(Gaeco Sul) do MP-GO. Parti-
ciparam também a Polícia Mi-
litar de Goiás e o Gaeco do
Ministério Público de Mato
Grosso, na regional de Barra
do Garças. Os mandados fo-
ram expedidos pela 5ª Vara
das Garantias da Comarca de
Aparecida de Goiânia.

Segundo o MP-GO, o grupo
é liderado por um contador e
empresário. O órgão afirma
que o investigado integrou an-
tes outra organização crimi-
nosa do mesmo ramo, adotou
o modo de atuação do grupo
anterior e montou um núcleo
próprio para repetir o modelo
de fraude nas dispensas de li-
citação de obras e reformas.
O MP-GO apura os crimes de
promoção e integração de or-
ganização criminosa, prevista
na Lei nº 12.850, de 2013, con-
tratação direta ilegal e fraude
à licitação, falsidade ideológica

e lavagem de capitais, além de
outros delitos relacionados.

O MP-GO não divulgou o
número de escolas atingidas,
o período dos contratos, a exis-
tência de prisões nem a iden-
tidade dos investigados. A as-
sessoria do órgão informou
que a Promotoria responsável
pelo caso não concederá en-
trevistas neste momento.

A Secretaria de Estado da
Educação de Goiás (Seduc) in-
formou em nota que não é in-
vestigada na Operação Legado
e que nenhuma de suas uni-
dades administrativas foi alvo
da ação. A pasta afirma que
as unidades escolares têm au-
tonomia legal para contratar
serviços diretamente e que
acompanha essas contratações.
A Seduc declarou que mantém
fiscalização permanente dos
contratos, aplica sanções ad-
ministrativas a empresas que
descumprem obrigações e de-
fende a apuração rigorosa de
eventuais desvios.

Operação anterior
investigou contratos 
de merenda escolar 

A Operação Legado ocor-
reu sete dias depois da Ope-
ração Sem Recreio, também
do MP-GO, que investiga frau-

des em licitações e na execu-
ção de contratos de alimentos
para a merenda escolar da
rede estadual em Goiânia. O
Gaeco cumpriu 17 mandados
de busca e apreensão em Goiâ-
nia, Aparecida de Goiânia e
Pontalina, no dia 8 de outubro,
com apoio da Polícia Militar
de Goiás e da Vigilância Sani-
tária municipal. A investigação
alcança oito pessoas físicas e
nove empresas.

De acordo com o MP-GO,
empresários do ramo alimen-
tício se associaram para frau-
dar quatro pregões eletrônicos
realizados pela Seduc em 2023
para o fornecimento de gêne-
ros alimentícios a 110 escolas
estaduais de Goiânia. O grupo
venceu os 32 lotes em disputa
com propostas cerca de 50%
abaixo do valor estimado. Os
pregões somavam aproxima-
damente R$25 milhões, e os
contratos foram fechados por
cerca de R$12 milhões.

O MP-GO afirma que há in-
dícios de que a diferença era
compensada com irregulari-
dades na execução dos con-
tratos. Entre elas estão notas
fiscais com valores superiores
aos dos produtos entregues,
faturamento em duplicidade,
entregas incompletas e forne-

cimento de alimentos de baixa
qualidade ou impróprios para
consumo. A investigação tam-
bém identificou empresas sem
estrutura compatível com o
volume dos contratos e o uso
de pessoas interpostas nos qua-
dros societários.

Em um dos contratos, a Se-
duc apurou em procedimento
administrativo um prejuízo de
cerca de R$58 mil e aplicou
sanção às empresas. Segundo
o Gaeco, há indícios de que,
depois da sanção, parte dos
investigados passou a atuar
por meio de outras empresas.
Os fatos podem configurar, em
tese, os crimes de organização
criminosa, frustração do cará-
ter competitivo de licitação,
fraude em licitação ou contrato
e falsidade ideológica.

A Seduc informou que não
foi alvo da Operação Sem Re-
creio e que acompanha as in-
vestigações. A pasta disse que
os contratos foram executados
e que a alimentação escolar
foi fornecida aos estudantes.
A secretaria considera inad-
missível qualquer tentativa de
fraude no fornecimento da ali-
mentação escolar e afirmou
adotar medidas para garantir
a continuidade do serviço. (Es-
pecial para O HOJE)

A Polícia Civil de Goiás
prendeu dois suspeitos de en-
volvimento no assassinato do
ex-prefeito de Pontalina, José
Porto Andrade, de 88 anos, du-
rante a segunda fase da Ope-
ração Carta Marcada, defla-
grada na manhã desta sexta-
feira (16), no Pará. A ação ocor-
reu nos municípios de Jacundá
e Rondon do Pará, com apoio
da Polícia Civil paraense, e
também resultou na apreensão
de 11 armas de fogo.

A operação foi conduzida
pelo Grupo de Investigação
de Homicídios de Caldas No-
vas e pela Delegacia de Polícia
de Pontalina, vinculada à 19ª
Delegacia Regional de Polícia
(DRP). Ao todo, foram cum-
pridos três mandados de pri-
são temporária e seis de busca
e apreensão.

Entre os presos está um
homem apontado como par-
ticipante da execução do ho-

micídio. O outro é suspeito
de intermediar a contratação
dos executores. Segundo a
Polícia Civil, as investigações

continuam para esclarecer a
participação de todos os en-
volvidos.

José Porto Andrade foi atin-

gido por disparos de arma de
fogo em 21 de julho de 2026,
nas proximidades da própria
residência, em Pontalina, no sul

de Goiás. O ex-prefeito chegou
a ser hospitalizado, mas morreu
em 5 de agosto. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

OPERAÇÃO CARTA MARCADA

As ações
ocorreram em 
8 e 15 de outubro 
e miram grupos
suspeitos de
fraudar licitações 
e dispensas 
de licitação em
contratos de
escolas estaduais

MP-GO deflagra duas operações na
rede estadual de ensino em sete dias

Divulgação/Seduc

Reprodução
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do ramo alimentício

se associaram para
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pregões eletrônicos
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Ex-prefeito de

Pontalina, José

Porto Andrade

tinha 88 anos

FIM DE SEMANA, 17 E 18 DE OUTUBRO DE 2026

Polícia prende suspeitos de matar ex-prefeito de Pontalina



Os casos confirmados de
dengue em Goiás somam
108.673 em 2026 e superam
em 17% o total do mesmo pe-
ríodo do ano passado. Os casos
confirmados de chikungunya
chegam a 11.311 e crescem
343% na comparação anual. 

A Secretaria de Estado da
Saúde (SES) intensificou o com-
bate ao Aedes aegypti e pede
que a população elimine reci-
pientes com água parada antes
das chuvas.

A estratégia inclui monito-

ramento do mosquito, capaci-
tação de equipes municipais,
distribuição de equipamentos
e uso de tecnologias contra o
vetor da dengue, da chikun-
gunya e da zika.

O secretário da Saúde, Ra-
sível Santos, afirma que o com-
bate depende da atuação con-
junta de governo, prefeituras
e moradores. Moradores de-
vem verificar quintais, calhas,
caixas-d’água, vasos e recipien-
tes de animais. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)
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Estratégia inclui monitorar presença do mosquito,

capacitação e distribuição de equipamentos

Goiás tem alta de dengue, chikungunya e reforça combate
AEDES AEGYPTI

Luma Silveira

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), aposta na rees-
truturação do Instituto Muni-
cipal de Assistência à Saúde
dos Servidores de Goiânia
(Imas) para ampliar a capaci-
dade de atendimento aos be-
neficiários e melhorar a assis-
tência oferecida pelo órgão.
Durante visita ao Hospital San-
ta Maria, nesta sexta-feira (16),
o prefeito afirmou que a es-
tratégia envolve a reorganiza-
ção da gestão, a ampliação da
oferta de consultas e exames
e a concentração de diferentes
especialidades em um mesmo
local. A expectativa anunciada
por Mbael é dobrar o número
de atendimentos, com mudan-
ças operacionais e maior con-
trole dos custos.

A proposta tem como um
dos eixos a parceria com o
Hospital Santa Maria, que, se-
gundo Mabel, está investindo
na ampliação da estrutura
para receber os usuários do
instituto. A intenção é reduzir
o deslocamento dos pacientes
entre diferentes unidades e
facilitar a realização de con-
sultas, exames e encaminha-
mentos. “A pessoa vem aqui,
ela já pega um médico, tem
um especialista naquele pro-
blema que ela tem, já faz os
exames exatamente que pre-
cisam ser feitos e não sai daqui
da cidade toda fazendo exa-
me”, afirmou o prefeito. A uni-
dade também oferece atendi-
mento em diferentes especia-
lidades, incluindo cardiologia,
e deverá funcionar como um
ponto de referência para os
beneficiários do Imas.

Gestão e atendimento no
centro da reestruturação

A mudança na organização
dos serviços ocorre em para-
lelo à entrada da empresa To-
tal na administração do insti-
tuto. Mabel afirmou que o
contrato já foi assinado e que
a transição está em andamen-
to, após ajustes relacionados
ao processo de contratação.
De acordo com o prefeito, a
experiência da empresa e a
adoção de novos sistemas de

controle devem contribuir
para aprimorar a auditoria, a
relação com os prestadores e
a gestão dos recursos. 

O prefeito também afirmou
que espera aumentar a quan-
tidade de atendimentos sem
que a expansão represente
apenas uma elevação propor-
cional das despesas. “A redução
do custo é aumentar muito o

número de atendimento”, de-
clarou. A meta anunciada é
ambiciosa diante do diagnós-
tico apresentado pelo próprio
prefeito. Segundo Mabel, o ins-
tituto vinha operando com li-
mitações financeiras que difi-
cultavam o atendimento de to-
das as necessidades dos bene-
ficiários. 

Mabel afirmou que a rees-
truturação financeira está pra-
ticamente concluída e que o
déficit atual seria menor do
que o registrado anteriormen-
te, mas reconheceu que o con-
trole das despesas, isolada-
mente, não resolve o problema
da assistência. 

A estratégia, segundo o pre-
feito, também prevê novos
aportes da prefeitura e uma
revisão das condições de fun-
cionamento do instituto. O de-
safio será transformar a reor-
ganização administrativa em
melhorias concretas para
quem depende do serviço, es-
pecialmente em relação à dis-
ponibilidade de especialistas,
à realização de exames e ao
tempo de espera.

Futuro do instituto
Embora tenha afirmado

que não pretende encerrar o
Imas, Mabel reconheceu que
a continuidade do modelo de-
pende dos resultados da rees-
truturação e da aprovação de
mudanças necessárias ao fun-
cionamento do órgão. 

O prefeito criticou a con-
dução do instituto ao longo

dos anos e defendeu uma ges-
tão menos sujeita a interfe-
rências políticas e mais orien-
tada por critérios técnicos.
“Nós estamos tirando esse
componente político do Imas,
nós estamos colocando uma
profissionalização no Imas
muito forte”, afirmou. Mabel
também mencionou a possi-
bilidade de encerramento caso
as medidas propostas não
avancem ou não produzam os
resultados esperados, argu-
mentando que os recursos pú-
blicos destinados ao instituto
precisam garantir um atendi-
mento efetivo aos usuários.

A declaração expõe o peso
da aposta feita pela prefeitura.
Ao mesmo tempo em que apre-
senta a profissionalização e a
ampliação da rede como ca-
minhos para recuperar a ca-
pacidade de atendimento, o
prefeito admite que o modelo
precisa ser revisto para conti-
nuar funcionando. Mabel disse
acreditar que o instituto será
reorganizado e descartou,
como cenário esperado, o fe-
chamento. “Eu não tenho dú-
vida de que nós não vamos fe-
char o Imas não. Nós vamos
arrumar ele”, declarou.

Atendimento
centralizado

Segundo o prefeito, as con-
sultas no Hospital Santa Maria
já começaram a ser disponibi-
lizadas, e as medidas de reor-
ganização devem ocorrer de
forma imediata. A proposta é

ampliar gradualmente a capa-
cidade da unidade e integrar
consultas, exames e atendi-
mento especializado, reduzin-
do etapas que hoje podem di-
ficultar a assistência. Mabel
afirmou que a prefeitura es-
pera alcançar o dobro de aten-
dimentos com a nova gestão e
com a revisão dos processos
internos, embora não tenha
detalhado um cronograma
para atingir essa meta nem
apresentado indicadores que
permitam medir o resultado
esperado.

O Imas atende aproxima-
damente 70 mil pessoas, con-
forme os números citados pelo
prefeito, o que dá dimensão
ao alcance das mudanças
anunciadas. Para os beneficiá-
rios, a efetividade da reestru-
turação dependerá menos das
alterações administrativas em
si e mais da capacidade de
conseguir consultas, realizar
exames e dar continuidade aos
tratamentos sem enfrentar obs-
táculos excessivos. 

A aposta de Mabel é que a
combinação entre gestão pro-
fissionalizada, ampliação da
estrutura e melhor utilização
dos recursos consiga mudar a
experiência dos usuários. O
resultado, porém, dependerá
da execução das medidas e da
comprovação de que o aumen-
to prometido no volume de
atendimentos virá acompa-
nhado de uma assistência mais
acessível e resolutiva. (Especial
para O HOJE)

Prefeito defende
centralização de
serviços,
profissionalização
da gestão e
redução de custos

Mabel aposta na reestruturação do
Imas para ampliar atendimentos

Divulgação

Paulo de Tarso

Reestruturação
do Imas 
pode dobrar
atendimentos 
em Goiânia
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O Brasil deve voltar a
ocupar a oitava posição
entre as maiores econo-
mias do mundo em 2027.
A projeção é do Fundo
Monetário Internacional
(FMI), que estima um Pro-
duto Interno Bruto (PIB)
brasileiro de US$ 2,79 tri-
lhões no próximo ano, o
equivalente a mais de R$
14,2 trilhões, conforme os
valores apresentados no
levantamento. Com esse
resultado, o País poderá
ultrapassar a Itália e a
Rússia no ranking inter-
nacional. Atualmente, o
Brasil ocupa a 10ª posição.
A mudança representaria
o retorno ao oitavo lugar,
posição que o País ocupa-
va em 2017. Segundo as
estimativas do FMI, a al-
teração no ranking deve
ocorrer em 2027. Além
disso, a organização prevê
que o Brasil permaneça
nessa colocação até 2031.

As projeções do FMI
indicam que os Estados
Unidos continuarão na
primeira posição, com um
PIB estimado em US$
34,44 trilhões. A China
aparece em segundo lu-
gar, com US$ 22,93 tri-
lhões. Na sequência, a Ale-
manha deve ocupar a ter-
ceira posição, com US$
5,66 trilhões. A Índia apa-
rece em quarto lugar, com
US$ 4,52 trilhões, seguida
pelo Reino Unido, com US$
4,48 trilhões. O Japão deve
ficar na sexta posição, com
US$ 4,46 trilhões. Já a

França aparece em sétimo
lugar, com PIB projetado
em US$ 3,64 trilhões. O
Brasil, por sua vez, deve
alcançar US$ 2,79 trilhões
e ocupar a oitava posição.
A Itália aparece logo de-
pois, com US$ 2,77 tri-
lhões, enquanto a Rússia
fecha a lista das dez maio-
res economias, com US$
2,67 trilhões.

A mudança na classi-
ficação depende das pro-
jeções para o tamanho das
economias dos três países.
De acordo com os núme-
ros apresentados pelo
FMI, o PIB brasileiro de-
verá superar o italiano
por uma diferença esti-
mada de cerca de US$ 30
bilhões. Em relação à Rús-
sia, a diferença projetada
é maior. O PIB brasileiro
deve ficar aproximada-
mente US$ 120 bilhões aci-
ma do valor estimado
para a economia russa em
2027. Apesar disso, o ran-
king considera o valor to-
tal do PIB de cada país.
Portanto, a posição não
representa, isoladamente,
indicadores como renda
por habitante, distribuição
de renda ou qualidade de
vida da população. Para
este ano, o FMI estima que
o Brasil permaneça na 10ª
posição entre as maiores
economias do mundo. A
projeção indica um PIB
de US$ 2,65 tri. Já em 2027,
a estimativa sobe para US$
2,79 tri. (Otávio Augusto,
especial para O HOJE)

FMI prevê que Brasil
será a 8ª maior economia
do mundo em 2027

PIB

Bia Sales

O Vaticano divulgou nesta
sexta-feira (16) as primeiras
fotografias do papa Leão XIV
após a cirurgia para retirada
de um câncer no pulmão. As
imagens mostram o pontífice
enquanto celebra uma missa
na capela do 10º andar do Hos-
pital Gemelli, em Roma, onde
permanece internado.

Segundo a Santa Sé, a cele-
bração ocorreu às 7h, no ho-
rário de Brasília. Participaram
médicos e profissionais de en-
fermagem que estavam de fol-
ga, além de integrantes do Cor-
po de Gendarmaria da Cidade
do Vaticano. “Em sua homilia,
o papa agradeceu a todos os
funcionários, médicos, enfer-
meiros e auxiliares, pelo tra-
balho que realizam diariamen-
te no cuidado dos doentes e
de suas fragilidades e, de modo
especial, por tudo o que fize-
ram e continuam fazendo por
ele”, informou o Vaticano.

Antes da divulgação das
imagens, a Santa Sé informou
que Leão XIV apresenta me-
lhora contínua do estado clí-
nico. O pontífice, de 71 anos,
realizou exames de sangue e
uma radiografia de tórax nes-
ta sexta-feira. “Na manhã de
hoje, o Santo Padre realizou
exames de sangue e uma ra-
diografia de tórax, que con-
firmaram uma melhora cons-
tante em seu estado geral”,
diz o boletim.

O comunicado acrescenta

ainda que as sessões de fisio-
terapia respiratória conti-
nuam e que a recuperação
permite ao papa realizar suas
atividades diárias habituais
com autonomia.

Oração está 
prevista para domingo

O Vaticano anunciou que
o pontífice fará uma oração
ao público da janela do hos-
pital no domingo (18). A via-
gem à América do Sul, prevista
para novembro, também per-

manece mantida até o mo-
mento. Na quinta-feira (15),
Leão XIV retomou o trabalho
à frente da Igreja Católica e
participou de uma missa em
uma sala especial do Gemelli,
conforme a Santa Sé. O Vati-
cano ainda não informou uma
previsão de alta hospitalar.

A operação removeu o lobo
inferior do pulmão direito por
meio de uma técnica videoas-
sistida. O procedimento ocor-
reu após a identificação de um
nódulo. O diagnóstico de cân-

cer foi confirmado pelos exa-
mes. Na quarta-feira (14), o
Vaticano já havia informado
que o papa havia voltado a se
alimentar e caminhava duran-
te a recuperação.

O pontífice também en-
viou uma mensagem aos par-
ticipantes de um encontro da
Igreja do qual não pôde par-
ticipar, na qual agradeceu as
orações recebidas e pediu
que os fiéis continuassem re-
zando pelo religioso. (Espe-
cial para O HOJE)

Pontífice celebrou
missa no hospital
Gemelli e
agradeceu aos
profissionais de
saúde; boletim
informa melhora
contínua e
autonomia nas
atividades diárias

Vaticano divulga fotos do Papa Leão
XIV após cirurgia de câncer no pulmão

Papa Leão XIV reza missa dentro do hospital Gemelli, em 16 de outubro de 2026 

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, esco-
lheu a comentarista conserva-
dora Katie Zacharia como nova
secretária de imprensa da Casa
Branca. O anúncio foi feito
nesta sexta-feira (16), após con-
sultas do presidente a aliados
e assessores sobre a substitui-
ção de Karoline Leavitt. Za-
charia agradeceu a escolha em
uma publicação nas redes so-
ciais. “Servir ao presidente
Trump e ao povo americano
neste momento crucial de 250
anos é a maior honra de uma
vida”, escreveu.

Ao anunciar a nomeação,
Trump destacou a atuação de
Zacharia na Truth Social e no
Trump Media & Technology
Group, além das participações
frequentes dela em programas
da Fox News e da Newsmax.
“Ela tem um histórico de apoio
impecável e tem sido uma
apoiadora leal e brilhante des-
de o início”, afirmou o presi-
dente.

Nos últimos dias, Trump
conversou com aliados e as-
sessores próximos, o que inclui
a ex-secretária de imprensa
Karoline Leavitt, para ouvir
opiniões sobre a escolha. Se-
gundo pessoas familiarizadas
com as conversas, o presidente
também consultou Leavitt an-
tes de oferecer o cargo a Za-
charia. A nova secretária afir-
mou à Fox News, na sexta-
feira (16), que começará a tra-
balhar na segunda-feira (19).
A nova contratada não infor-
mou, porém, quando realizará
sua primeira coletiva de im-

prensa na Casa Branca.
Ao comentar como recebeu

o convite, Zacharia disse que
Trump gostava da forma como
defendia o governo. “Recebi
um telefonema maravilhoso
do principal recrutador de ta-
lentos, o próprio presidente, e
descobri que ser uma grande
apoiadora de todas as suas po-
líticas realmente funciona”,
declarou. A escolha foi feita
rapidamente. Até a semana
anterior, Zacharia não era con-
siderada uma das principais
candidatas ao cargo, segundo
uma pessoa familiarizada com
o processo.

Experiência 
na comunicação 

Desde junho, Zacharia atua-
va como consultora sênior de
comunicação no Trump Media
& Technology Group e na Truth
Social. Antes disso, trabalhou

por cerca de dois meses em
um cargo de alto escalão no
Departamento de Segurança
Interna dos Estados Unidos.

A comentarista também
prestou consultoria jurídica ao
Fix California, grupo conser-
vador fundado por Richard
Grenell, aliado de Trump. Sua
trajetória em Washington co-
meçou em 2006, quando tra-
balhou como estagiária no Co-
mitê Nacional Republicano,
durante o governo de George
W. Bush. Zacharia também é
presença frequente em pro-
gramas da Fox News, da News-
max e da CNN. Ao comentar a
nomeação, Trump disse que a
nova secretária tem boa rela-
ção com os jornalistas que co-
brem a Casa Branca. “Ela é
amiga da maioria de vocês”,
afirmou ao falar com repórte-
res. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

Zacharia é nova secretária
de imprensa de Trump

ESTADOS UNIDOS

Comentarista conservadora trabalhou no Departamento de
Segurança Interna e atuava na empresa de mídia do presidente

Divulgação/Vaticano

Andrea Hanks/Official White House Photo
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Horas sentado, trabalho e pouco exercício, hábitos cotidianos contribuem para dores nas costas

Luana Avelar

Quantas horas do seu dia
você passa sentado? Entre o
computador, as refeições e o
tempo diante da televisão, é
possível chegar ao fim da noite
sem perceber quanto tempo o
corpo permaneceu pratica-
mente na mesma posição. Para
quem trabalha em pé, o pro-
blema pode ser semelhante.
Em uma rotina que exige pro-
dutividade, mas nem sempre
permite pausas, a coluna acaba
submetida a longos períodos
de sobrecarga. E há uma con-
tradição: enquanto muita gente
se preocupa em sentar corre-
tamente, esquece que perma-
necer imóvel também pode
provocar desconforto.

O assunto ganhou atenção
no Dia Mundial da Coluna, ce-
lebrado na última sexta-feira
(16). Dados da Pesquisa Nacio-
nal de Saúde (PNS) indicam
que entre 18,5% e 23,4% dos
adultos convivem com proble-
mas crônicos de coluna. A mé-
dia de início dos sintomas gira
em torno dos 35 anos, idade
em que as dores podem co-
meçar a interferir no trabalho,
no lazer e em atividades apa-
rentemente simples.

Embora frequentemente as-
sociadas ao envelhecimento,
as alterações na coluna não
escolhem idade. O ortopedista
Murilo Daher, especialista em
coluna, explica que os proble-
mas variam conforme a fase
da vida. Crianças e adolescen-
tes podem apresentar defor-
midades como a escoliose. En-
tre adultos, a dor lombar está
entre as queixas mais comuns,
associada a fatores como se-
dentarismo, sobrecarga física,
predisposição genética e exi-
gências profissionais.

Com o avanço da idade, au-
mentam as possibilidades de
alterações degenerativas, entre
elas o desgaste dos discos, a
artrose das articulações e o es-

treitamento do canal vertebral.
Isso, porém, não significa que
envelhecer implique necessa-
riamente conviver com dores.

O mito da postura perfeita
Se existe uma recomenda-

ção que contraria o senso co-
mum, é a de que não há uma
única posição ideal para passar
o dia. A preocupação em man-
ter as costas permanentemente
retas, por exemplo, pode des-
viar a atenção de outros cui-
dados importantes.

“Levantar-se a cada hora é
uma boa estratégia, a coluna
gosta de movimento. Mais im-
portante do que tentar manter
uma postura rígida e conside-
rada ideal é organizar o am-
biente de trabalho, alternar
posições, realizar pausas para
movimentação e manter uma
rotina de atividade física”.

A orientação muda a ma-
neira de encarar hábitos coti-
dianos. Não se trata de vigiar
cada gesto nem de buscar uma
postura impecável, mas de
adaptar o ambiente às neces-
sidades do corpo. Para quem
passa boa parte da jornada
trabalhando, alguns ajustes po-

dem tornar as atividades me-
nos desgastantes.

Cinco hábitos para
repensar o dia a dia
1. Não espere a 
dor para levantar

O expediente começa, as
tarefas se acumulam e, quando
se percebe, horas se passaram
na mesma cadeira. Para Daher,
interromper esses períodos é
uma das medidas mais impor-
tantes, inclusive para quem
trabalha em pé.

“A coluna foi feita para se
movimentar. Por isso, procure
fazer pequenas pausas ao longo
da jornada, levantar-se para ca-
minhar um pouco, mudar a po-
sição do corpo e realizar movi-
mentos confortáveis. O objetivo
não é seguir um intervalo rígido
para todos, mas evitar longos
períodos sem movimentação”,
pontua o ortopedista.

2. Faça o ambiente
trabalhar a seu favor

Uma cadeira inadequada ou
uma tela mal posicionada pode
tornar o expediente desconfor-
tável. Para quem trabalha sen-

tado, os pés devem ficar apoia-
dos, o encosto precisa oferecer
suporte à região lombar e o
monitor deve permitir uma po-
sição confortável da cabeça. Já
quem permanece em pé deve
observar a altura da bancada,
evitando inclinar excessiva-
mente o tronco ou elevar os
ombros durante as tarefas.

3. Varie a maneira de
executar suas tarefas

Nem todas as atividades
precisam ser feitas na mesma
posição. Quem trabalha diante
do computador pode aprovei-
tar determinadas tarefas para
ficar em pé. Profissionais que
passam muitas horas em pé,
por sua vez, podem se benefi-
ciar de períodos sentados. Me-
sas com regulagem de altura
oferecem alternativas, desde
que utilizadas de acordo com
as necessidades de cada tra-
balhador.

4. Não deixe 
o exercício apenas para
quando sobrar tempo

A atividade física contribui
para a capacidade de enfren-

tar as exigências do cotidiano.
Exercícios de fortalecimento,
condicionamento aeróbico e
mobilidade podem ajudar,
desde que respeitem as con-
dições individuais e a pre-
sença de sintomas.

“A escolha dos exercícios
deve considerar as condições
individuais, o nível de condi-
cionamento e a presença de
sintomas. Não é necessário ter
uma musculatura extrema-
mente forte, mas desenvolver
capacidade física suficiente
para as demandas do dia a
dia”, afirma o médico.

5. Observe o que você
calça para trabalhar

O calçado também merece
atenção, especialmente entre
profissionais que passam horas
em pé. Modelos confortáveis,
estáveis e adequados à ativi-
dade podem diminuir o des-
conforto nos pés e nas pernas.

“Quando necessário, tapetes
antifadiga e apoios para os pés
também podem ajudar, depen-
dendo do ambiente de traba-
lho. Entretanto, nenhum cal-
çado, por si só, elimina o risco
de dor na coluna”, salienta
Murilo Daher.

Os cuidados apontam para
uma questão que ultrapassa o
consultório: a maneira como
o trabalho e os compromissos
cotidianos ocupam o tempo
também influencia a saúde.
Nem sempre é possível modi-
ficar a jornada profissional,
mas observar as condições em
que as tarefas são executadas
ajuda a identificar hábitos que
merecem atenção.

Daher ressalta que reconhe-
cer fatores de risco e procurar
avaliação especializada diante
de sintomas persistentes são
cuidados necessários em qual-
quer idade. Afinal, proteger a
coluna não exige uma rotina
perfeita, mas escolhas compa-
tíveis com as necessidades do
corpo. (Especial para O HOJE)

Permanecer por longos períodos na mesma posição pode contribuir para o desconforto 
nas costas; alternar posturas e fazer pausas estão entre as orientações dos especialistas

Essência

Coluna precisa de movimento,
não de postura perfeita

Fotos: Magnific
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CELEBRIDADES

Deborah Secco repudiou co-
mentários feitos sobre ela em con-
versas entre o empresário Daniel
Vorcaro e o ex-executivo do Grupo
Globo Frederic Kachar, apreendi-
das pela Polícia Federal. Em nota,
a atriz classificou as mensagens
como “machistas, desrespeitosas
e irresponsáveis” e afirmou nunca
ter conhecido Vorcaro pessoalmen-

te. Deborah também esclareceu
que sua relação com Kachar sem-
pre foi profissional e criticou pu-
blicações que sugerem uma pro-
ximidade inexistente entre eles.
As conversas mencionavam ainda
Sabrina Sato e Monique Alfradique.
Kachar foi demitido do Grupo Glo-
bo nesta quinta-feira (15), após a
divulgação das mensagens.

Deborah Secco repudia
comentários de Vorcaro e Kachar

Festival em
Porangatu
reúne sabores 
e memórias da
culinária goiana
Primeira edição do evento acontece
neste sábado (17), com degustações,
concurso gastronômico e participação
de mulheres empreendedoras

Luana Avelar

Receitas que atravessam
gerações e remetem às re-
feições em família ganham
espaço no 1º Festival de
Comida Afetiva de Poran-
gatu, no norte de Goiás. O
evento acontece neste sá-
bado (17), a partir das 18h,
no Centro Cultural da ci-
dade, com entrada gratuita.
A programação integra a
Feira da Mulher Empreen-
dedora e reúne gastrono-
mia, música e um concurso
de pratos preparados por
mulheres da região.

Bolo de fubá, frango cai-
pira, licor de pequi e bis-
coito amor-perfeito estão
entre as receitas que pode-
rão ser experimentadas pe-
los visitantes. A degustação
será gratuita, mas os pratos
também estarão disponíveis
para venda. A organização
espera receber cerca de 3
mil pessoas.

Mais de 20 mulheres se
inscreveram na competi-
ção, dividida em três cate-
gorias: salgados, doces e
bebidas. As participantes
passaram por capacitações
gratuitas em parceria com
o Sebrae-GO, e as vence-
doras receberão troféus.

Para a presidente do Co-
letivo de Mulheres Liber-
dade de Ser, Magna Maria
Ferreira, responsável pela
feira, a proposta é fortale-
cer o empreendedorismo
feminino e valorizar recei-
tas ligadas à história das
participantes.

“Cada participante es-
colheu uma categoria para
a inscrição. Daí terá que
produzir e comercializar

o prato que pode ser de
uma receita tradicional fa-
miliar, regional ou uma
criação autoral relacionada
ao conceito de comida afe-
tiva”, explica.

Receitas que 
guardam histórias

Conhecida também
como comfort food, a co-
mida afetiva está associada
a lembranças e experiências
pessoais. São preparações
que evocam a infância, os
almoços de domingo e os
hábitos transmitidos entre
familiares, preservando sa-
bores que fazem parte da
identidade cultural de uma
comunidade.

A coordenadora do fes-
tival, Délia Maria Eterna
Oliveira, destaca essa rela-
ção entre alimentação e me-
mória. “Comida afetiva,
para nós, é aquela que lem-
bra infância e que sempre
dá saudades. Então, quere-
mos resgatar isso e propor-
cionar ao público momen-
tos de prazer e de boas lem-
branças”, completa.

A iniciativa conta com
apoio da Política Nacional
Aldir Blanc de Fomento à
Cultura (PNAB), por meio
da Secretaria de Cultura e
Turismo de Porangatu.
Além de incentivar a co-
mercialização de produtos,
o festival busca ampliar a
participação feminina na
economia local.

A programação aconte-
ce no Centro Cultural, na
Praça Ângelo Rosa de Mou-
ra, Avenida Pedro Pereira
de Cunha, Setor Central. O
acesso é gratuito. (Especial
para O HOJE)

Integrantes da Feira da Mulher Empreendedora de Porangatu 

Divulgação

A obra “Uma maçã para
quatro”, da médica e escritora
Cornelia Wendel, publicada
pela Editora Labrador, apre-
senta uma narrativa de forte
carga emocional ao unir fic-
ção, memória familiar e acon-
tecimentos históricos. Com
mais de 400 páginas, o ro-
mance conduz o leitor por
uma trajetória marcada pelos
reflexos da Segunda Guerra
Mundial, mostrando como o
trauma, a imigração e a re-
construção da vida em outro
país continuam presentes nas
gerações seguintes.

A história acompanha
principalmente Corina, per-
sonagem cuja identidade é
profundamente influenciada
pelas marcas deixadas em
sua mãe, Bertha, sobrevivente
das perseguições nazistas. Ao
lado de Ernest, avô ligado às
tradições judaicas europeias,
e de Willy, um ex-soldado ale-
mão que tenta recomeçar a
vida no Brasil, a narrativa
constrói um retrato sensível
das complexidades humanas,
explorando temas como cul-
pa, pertencimento, perdão,
afeto e a difícil convivência
entre passado e presente. “A
ideia da escrita não era mi-
nha. Era de um amigo apai-
xonado por história. Toda vez
que eu contava algum caco
incompleto da trajetória dos
meus avós, ele falava: ‘Ale-
moa, tu tens que escrever so-
bre isso, tu tens muito pra
contar, isso ainda vira um
best-seller!’. E um belo dia
rascunhei a primeira página
e, de repente, as páginas fluí-
ram uma atrás da outra até
virarem ‘Uma maçã para qua-
tro’", relata Cornelia.

Ao retratar os desafios psi-
cológicos enfrentados por so-
breviventes da guerra e por
seus descendentes, a autora
desconstrói a ideia de que a
resiliência ocorre de maneira
simples ou definitiva. A per-
sonagem Bertha simboliza
esse processo ao carregar

traumas que moldam não
apenas sua própria existência,
mas também a formação
emocional das filhas, reve-
lando como experiências ex-
tremas permanecem vivas
mesmo décadas depois.

Ambientada entre a Ale-
manha e o interior do Paraná,
a narrativa também destaca
o processo de adaptação vi-
vido por famílias de imigran-
tes, abordando o choque en-
tre culturas, o isolamento, as
dificuldades da vida rural e
a constante busca por identi-
dade. Esses elementos am-
pliam o alcance da obra, que
ultrapassa o contexto histó-
rico para oferecer uma re-
flexão universal sobre me-
mória, pertencimento e os la-
ços invisíveis que conectam
diferentes gerações. “Se há

uma mensagem nas entreli-
nhas dessa obra, o meu desejo
é que ela toque o leitor de
modo a escancarar o fio in-
visível que une gerações sem
nunca ser cortado, apenas
entrelaçado de formas dife-
rentes entre cada persona-
gem. O ar que eu respiro e o
chão no qual piso trazem as
marcas de cada antepassado
meu, com todas as suas dores
e alegrias. Eles estão em mim.
E eu estarei em cada descen-
dente que vier.”

Cornelia Wendel nasceu
em 1965 em Rolândia, no sul
do Brasil, filha de um lavrador
de origem alemã e de uma
dona de casa de origem ju-
daica. Médica, desde muito
nova mostrou implacável pai-
xão pela leitura. (Especial
para O HOJE)

Romance explora marcas do
Holocausto entre gerações
Em Uma maçã para quatro, Cornelia Wendel parte da
memória familiar para abordar os traumas da guerra, 
a imigração e os vínculos que atravessam o tempo

A história

acompanha Corina,

personagem cuja

identidade é

profundamente

influenciada pelas

marcas deixadas

em sua mãe,

Bertha,

sobrevivente das

perseguições

nazistas
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O sábado favorece resolver

algo pendente sem a pressa da

semana. Uma pausa para orga-

nizar ideias ajuda a decidir com

mais clareza.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O dia pede atenção a compro-

missos financeiros de fim de se-

mana. Vale planejar antes de sair

para não fugir do orçamento.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Encontros sociais tendem a

render boas conversas. Uma troca

despretensiosa pode trazer uma

perspectiva nova sobre um as-

sunto recente.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento favorece descan-

so e tempo em casa. Reservar o

dia para recarregar energia ajuda

a encarar a semana seguinte com

mais disposição.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma atividade de lazer ou

projeto pessoal ganha espaço.

Vale aproveitar o sábado para

colocar em prática algo que es-

tava só no plano.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia pede leveza depois de

uma semana de cobranças. Dei-

xar tarefas pendentes para se-

gunda-feira, sem culpa, faz parte

do equilíbrio.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais ganham

destaque no fim de semana. Um

convite inesperado pode resultar

em um encontro agradável.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas pessoais

dá lugar a um momento de pau-

sa. Equilibrar produtividade e

descanso evita desgaste nos pró-

ximos dias.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece pequenos pas-

seios ou mudança de ares. Uma

saída da rotina ajuda a renovar

energia para a semana que se

aproxima.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina pode ceder espaço

a um descanso merecido. Reco-

nhecer o esforço da semana ajuda

a relaxar sem cobranças extras.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece encontros com

amigos ou grupos criativos. Uma

conversa despretensiosa pode

gerar uma ideia interessante

para depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição segue em alta,

favorecendo momentos de in-

trospecção. Vale aproveitar o

sábado para refletir sobre os

próximos passos.

Eudóxia de Barros reúne
Beethoven, Schumann e com-
positores brasileiros em um
recital gratuito neste sábado
(17), às 20h, no Centro Cul-
tural UFG. A apresentação
integra a quinta edição da
série Allegro com obras de
diferentes períodos.

Eudóxia integra a Acade-
mia Brasileira de Música des-
de 1989. É também cofunda-
dora e presidente do Centro
de Música Brasileira. Atuou
como solista de orquestras
brasileiras e se apresentou
em países como França, In-
glaterra, Suíça, México e Co-
lômbia. Em Paris, tocou na
Salle Gaveau. Para ela, tocar
dentro ou fora do país pouco
muda; a diferença está em
apresentar a história das
obras em outro idioma.

No programa deste sába-
do, estão composições de Mu-
zio Clementi, Ludwig van
Beethoven, Robert Schumann
e Carl Maria von Weber. A
seleção inclui ainda obras de
Osvaldo Lacerda, Fernando
Cupertino, Nilcéia Baroncelli,
Arnaldo Rebello, Ernesto Na-
zareth, Zequinha de Abreu e
Camargo Guarnieri.

A pianista espera reen-

contrar o público goiano.
“A expectativa é ter aquele
mesmo público maravilho-
so, como nas outras vezes
que toquei. O público goia-
no é conhecedor das obras
e aplaude bastante”, enfa-
tiza Eudóxia.

A gratuidade do concerto
tem significado especial para
a intérprete. Quando estuda-
va música, frequentava o Tea-

tro Municipal de São Paulo
graças ao acesso livre às apre-
sentações. Hoje, defende que
estudantes tenham oportu-
nidades semelhantes. “Sem
dúvida alguma toda a socie-
dade musical deveria reser-
var uma cota totalmente gra-
tuita para os estudantes, por-
que muitos deles não têm
condição de pagar nem a
meia entrada”, argumenta.

O recital é o terceiro da
programação do Allegro em
2026. A iniciativa do Centro
Cultural UFG, com apoio do
Instituto Cultural Sicoob Uni-
Centro BR, busca ampliar o
acesso à música de concerto.
O encerramento da tempo-
rada está previsto para 12 de
dezembro, com o pianista ca-
tarinense Pablo Rossi. (Espe-
cial para O HOJE)

Balé Dom Quixote
A Cia Jovem Basileu Fran-

ça apresenta, neste sábado
(17), o espetáculo de balé
clássico Dom Quixote, no
Teatro Escola Basileu Fran-
ça, em Goiânia. Inspirada
na obra de Miguel de Cer-
vantes, a montagem acom-
panha a história de amor
entre Kitri e Basilio, que en-
frentam obstáculos para fi-
carem juntos. Paralelamen-
te, o cavaleiro Dom Quixote
vive suas aventuras e fan-
tasias em busca de Dulci-
neia. Quando: sábado (17),
às 20h e às 22h. Onde: Tea-
tro Escola Basileu França,
Goiânia. Ingressos: dispo-
níveis pela plataforma de
vendas do evento.

Deu Match com Meu Pet
O Buriti Shopping recebe,

neste sábado (17), mais uma
edição do projeto Deu Match
com Meu Pet, que reúne 25
cães e gatos resgatados à
espera de adoção. A inicia-
tiva, em parceria com a Pre-
feitura de Aparecida de Goiâ-
nia, busca incentivar a guar-
da responsável e conscien-
tizar sobre os cuidados com
os animais. Os filhotes serão
entregues com a primeira
dose da vacina e um vale-
castração, enquanto os adul-
tos estarão vacinados e cas-
trados. Para adotar, os inte-
ressados deverão passar por
uma triagem presencial e
assinar um termo de res-
ponsabilidade. Quando: sá-
bado (17), das 10h às 14h.
Onde: Espaço Buriti Kids,
Piso 1 do Buriti Shopping.
Entrada gratuita.

espetáculo almir 
Pessoa in Concert

O violeiro, cantor e com-
positor Almir Pessoa apre-
senta, neste sábado (17),
o espetáculo Almir Pessoa
In Concert, no Teatro Goiâ-
nia. Acompanhado por um
quarteto de cordas e con-
vidados especiais, o artista
propõe um diálogo entre a
viola caipira, a música clás-
sica e sonoridades contem-
porâneas. O repertório
também incorpora mani-
festações da cultura popu-
lar brasileira, como a catira,

que combina música, dança
e ritmo. Quando: sábado
(17), às 20h. Onde: Teatro
Goiânia, Setor Central. In-
gressos: R$ 50 a R$ 80, pelo
Ingresso Virtual.

Rally em 
Corumbá de Goiás

A região do Rio Corumbá
recebe, neste sábado (17),
a primeira edição do Rally
Raça Forte Ford, que deve
reunir cerca de 80 veículos
em um percurso de aproxi-
madamente 140 quilôme-
tros. A prova de regulari-
dade passará por Corumbá
de Goiás, Abadiânia e Pla-
nalmira, com quatro cate-
gorias de participantes, di-
vididas conforme a expe-
riência em competições. A
largada está prevista entre
10h e 11h30, enquanto a
chegada será seguida de
premiação e confraterniza-
ção com música ao vivo e
DJ. Quando: sábado (17),
com atividades a partir das
8h. Onde: Salto Corumbá,
em Corumbá de Goiás.

Halloween 
e cultura geek

O Shopping Estação
Goiânia recebe, neste sá-
bado (17) e domingo (18),
o Halloween AGXP, evento
dedicado à cultura geek,
aos games e ao universo
do terror. A programação
reúne convidados como
Guaxinim, MHRAP, Jorge
Vasconcellos, Euhipe, Bia

Santos e Daishikawa, além
de concursos de cosplay e
K-pop, jogos, apresenta-
ções musicais e encontros
com criadores de conteú-
do. Entre as atrações estão
a Arena Freeplay, o Just
Dance e salas de fuga com
enigmas inspirados em his-
tórias de terror. Quando:
sábado (17) e domingo (18),
das 16h às 22h. Onde:
Shopping Estação Goiânia,
Setor Central. Ingressos
para a sala de fuga: pelo
site oficial do evento.

encontro de 
gerações na MPB

Os músicos Walter Car-
valho e Gilberto Correia
apresentam, neste domingo
(18), o espetáculo 40 Anos
de Palco, no Trem Azul Bar
e Música, em Goiânia. Par-
ceiros desde 1983, quando
começaram a se apresentar
nos bares da capital, os ar-
tistas retomam o repertório
que marcou o início de suas
carreiras, com clássicos da
MPB e composições auto-
rais. O reencontro terá
acompanhamento de Emí-
dio Queiroz, na guitarra, Ja-
der Steter, na bateria, e Luís
Sardinha, no baixo. Quando:
domingo (18), às 18h. Onde:
Trem Azul Bar e Música, Se-
tor Faiçalville.

Festival Viva Goiânia
O Festival Viva Goiânia

leva shows gratuitos, teatro
infantil e atividades cultu-
rais a quatro bairros da ca-

pital neste fim de semana,
como parte das comemo-
rações pelos 93 anos da ci-
dade. No sábado (17), a
programação chega ao Par-
que Amazônia e ao Parque
Atheneu, com apresenta-
ções da DJ Ana Flávia, Caju
com Sal, bandas de flas-
hback e Nana Gyn. No do-
mingo (18), as atrações se-
guem no Vera Cruz II e no
Jardim Nova Esperança,
com shows de Wam Baster,
Sifra Gang, Tomazinne e
Valdir, além de apresenta-
ções de forró e hip-hop.
Quando: sábado (17) e do-
mingo (18), a partir das 9h.
Onde: quatro bairros de
Goiânia. Entrada gratuita.

Festival de cervejas
artesanais

O Aparecida Shopping re-
cebe, neste domingo (18), o
último dia do Go Beer – En-
contro de Cervejas Artesanais
Goianas. Com entrada gratui-
ta, o festival reúne cervejarias
de diferentes cidades de Goiás,
com opções de chopes Pilsen,
IPA, Stout e APA, além de gas-
tronomia e programação mu-
sical. Os preços começam em
R$ 10, e o público poderá co-
nhecer diferentes estilos e sa-
bores da produção regional.
O encerramento terá apre-
sentação de Muru Brandão &
Art Faria, a partir das 17h.
Quando: domingo (18), das
12h às 20h. Onde: área des-
coberta do Aparecida Shop-
ping, Setor Serra Dourada. En-
trada gratuita.

Inspirado na obra de Cervantes, balé Dom Quixote conta a história do amor entre Kitri e Basilio

AGENDA
t

CULTURAL 
Divulgação

Pianista interpreta obras de Beethoven, Schumann e 
compositores brasileiros neste sábado (17), no Centro Cultural UFG

Eudóxia de Barros apresenta
recital gratuito em Goiânia

Henrique Chendes
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Street Fighter. Cinemark
Flamboyant: 11h30, 12h50,
13h45, 14h15, 15h40, 16h30,
17h15, 18h30, 19h40 e
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 12h50, 15h40,
18h30, 19h15, 21h20 e 22h.
Cineflix: 16h50, 18h50, 19h20
e 21h50. Kinoplex: 13h30,
16h, 18h30, 20h20 e 21h.
Moviecom: 16h50, 19h15 e
21h40. Aurum: 14h30, 19h15
e 21h30.

Dentro da Baleia. Cinemark
Flamboyant: 12h30 e 18h10.
Cinemark Passeio das Águas:
17h40 e 20h30. Cineflix: 16h30,
19h e 21h30. Kinoplex: 15h40
e 18h. Moviecom: 16h45, 19h
e 21h20.

Sacrifício. Cinemark Flam-
boyant: 15h20 e 20h40.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 16h45 e
18h45. Cinemark Passeio das
Águas: 11h15, 12h30, 13h30,
15h, 17h30, 19h e 19h45. Ci-
neflix: 15h10 e 17h10. Kino-
plex: 13h40. Moviecom:
17h10 e 19h10. Aurum: 13h20
e 15h10.

Verity. Cinemark Flamboyant:
11h20, 12h, 12h15, 13h30, 14h,
14h40, 16h40, 17h30, 18h,
20h20, 21h40 e 21h45. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h15,
15h20, 16h, 18h, 20h40 e
21h40. Cineflix: 19h10 e 21h40.
Kinoplex: 13h40 (VIP), 16h30,
18h20 (VIP), 19h, 20h50 (VIP) e
21h30. Moviecom: 16h40,
19h20 e 21h45. Aurum: 16h45,
19h e 21h15.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 13h45,
19h15 e 19h40. Cinemark Pas-

seio das Águas: 12h e 17h.
Cineflix: 13h50, 16h20 e
21h20. Kinoplex: 16h20,
18h50 e 21h20. Moviecom:
16h20 e 18h50.

Um Tio Quase Perfeito 3.
Cinemark Flamboyant: 17h.
Cinemark Passeio das Águas:
11h45, 14h e 16h40. Cineflix:
15h. Kinoplex: 14h. Movie-
com: 14h55.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 15h, 16h30, 17h40,
19h25, 20h e 22h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h40,
19h50 e 22h20. Cineflix: 17h e
22h. Kinoplex: 18h20. Movie-
com: 17h50, 19h50 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 11h, 11h10, 13h15,
13h30, 13h50 e 16h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h30,

16h20, 16h25 e 18h45. Cineflix:
14h50. Kinoplex: 14h20. Mo-
viecom: 15h50. Aurum: 10h40
e 12h35.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 11h40.
Cineflix: 14h30. Moviecom: 15h.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 14h20, 22h e 22h20.
Cinemark Passeio das Águas:
14h. Kinoplex: 16h10.

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 22h e 22h20. Ki-
noplex: 16h10 (VIP). Movie-
com: 21h15.

Space Jam – O Jogo do Sé-
culo (reexibição). Cinemark
Passeio das Águas: 13h45. Ki-
noplex: 14h20.

Carros (20º Aniversário).
Moviecom: 14h50. Aurum:

11h05 e 17h.

Jogos Vorazes: A Esperança
– Parte 1 (reexibição). Cine-
mark Flamboyant: 19h. Cine-
flix: 19h.

Jogos Vorazes: A Esperança –
Parte 2 (reexibição). Cinemark
Flamboyant: 19h. Cineflix: 19h.

Carrie: A Estranha (reexibi-
ção). Cinemark Flamboyant:
21h. Cinemark Passeio das
Águas: 21h.

Corra! (reexibição). Cinemark
Flamboyant: 21h. Cinemark
Passeio das Águas: 21h.

Always Lalisa – Lisa from
Blackpink. Cinemark Flam-
boyant: 19h20.

Digger. Cinemark Passeio das
Águas: 12h.

tCINEMA

“Outra Mamãe” é baseado no livro Incidents Around the House, de Josh Malerman e conta a história de Bela, uma garota de 8 anos que vive em uma família cheia de discussões

Divulgação
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O mercado de moda de se-
gunda mão cresce em ritmo su-
perior ao varejo tradicional e
amplia as oportunidades para
negócios de revenda de roupas,
calçados e acessórios. A expan-
são acompanha mudanças no
comportamento do consumidor,
que busca preços mais baixos,
qualidade e alternativas de con-
sumo. O movimento também
abre espaço para pequenos em-
preendedores, mas exige pla-
nejamento para administrar es-
toques, avaliar produtos e man-
ter a rentabilidade.

O setor, que reúne desde
brechós de bairro até platafor-
mas digitais de revenda, passou
a ocupar uma posição mais re-
levante na indústria da moda.
Além do preço, fatores como a
procura por peças vintage, rou-
pas de grife e produtos que já
não são encontrados no co-
mércio convencional ajudam
a explicar o interesse. Para os
negócios, o desafio é transfor-
mar essa demanda em vendas
recorrentes, com oferta ade-
quada ao público e preços com-
patíveis com as condições das
peças. O mercado global de
moda e artigos de luxo de se-
gunda mão movimenta entre
US$ 210 bilhões e US$ 220 bi-
lhões, segundo estimativas di-
vulgadas em 2025. A projeção
é que o segmento alcance até
US$ 360 bilhões em 2030, com

crescimento anual próximo
de 10%. O ritmo é cerca de
três vezes superior ao espera-
do para o mercado de produtos
novos, indicando que a reven-
da vem ganhando espaço na
cadeia da moda.

Outra análise setorial apon-
ta que o mercado de segunda
mão deve crescer de duas a
três vezes mais rápido que o
de primeira mão entre 2025 e
2027. No levantamento, 59%
dos consumidores entrevista-
dos globalmente afirmaram
que provavelmente compra-
riam produtos usados em 2026.
O dado sinaliza que esse tipo
de consumo deixou de estar
associado exclusivamente à
busca por economia e passou

a fazer parte das escolhas de
diferentes perfis de compra-
dores. No Brasil, os brechós
têm presença significativa entre
os pequenos empreendimen-
tos. Um levantamento divul-
gado em setembro de 2025
identificou 7.348 negócios de
varejo de produtos usados no
estado de São Paulo. Desse total,
5.211 eram microempreende-
dores individuais (MEIs), o
equivalente a 71%. Embora os
números sejam estaduais e não
representem todo o mercado
brasileiro, ajudam a dimensio-
nar a participação dos peque-
nos negócios no segmento.

A pesquisa ouviu 400 con-
sumidores de brechós entre
abril e maio de 2025. Para 71%

dos entrevistados, os preços
mais baixos estão entre os mo-
tivos para comprar nesses es-
tabelecimentos. A qualidade
dos produtos foi mencionada
por 45%, enquanto 43% citaram
sustentabilidade e consumo
consciente. Os resultados indi-
cam que a decisão de compra
combina fatores econômicos e
ambientais, o que amplia as
possibilidades de posicionamen-
to dos empreendimentos.

O gasto médio informado
ficou entre R$ 50 e R$ 100 por
compra. A frequência também
mostra diferentes hábitos de
consumo: 32% dos entrevista-
dos disseram comprar em bre-
chós a cada dois meses, en-
quanto 22% realizavam com-
pras semestrais. Para os em-
preendedores, os dados refor-
çam a importância de conhecer
o público, acompanhar a pro-
cura por categorias específicas
e renovar a oferta de produtos
de acordo com a demanda. As
roupas estão entre os principais
produtos procurados nos bre-
chós. No levantamento paulista,
51% dos entrevistados citaram
roupas masculinas e 50%, rou-
pas femininas. Calçados apa-
receram em 46% das respostas,
enquanto acessórios, como bol-
sas, bijuterias e óculos, foram
mencionados por 43%. As rou-
pas de grife foram citadas por
42% dos consumidores. Como
a pesquisa permitia indicar
mais de uma categoria, os per-
centuais não são excludentes.

A variedade de produtos
permite atender públicos com

interesses e orçamentos dife-
rentes. Algumas operações
priorizam roupas para o dia a
dia, enquanto outras traba-
lham com peças de grife, aces-
sórios, artigos vintage ou ves-
tuário para ocasiões específi-
cas. Essa diversidade também
exige critérios para selecionar
o estoque: uma peça pode estar
em boas condições, mas não
ter procura suficiente para jus-
tificar o preço de aquisição, o
espaço ocupado e o trabalho
necessário para prepará-la
para a venda.

O comércio presencial ain-
da tem peso importante nesse
segmento. Segundo a pesquisa,
84% dos consumidores prefe-
riam comprar em brechós fí-
sicos, enquanto 40% também
demonstravam preferência pe-
los canais on-line. Os percen-
tuais não são excludentes, pois
o mesmo consumidor pode
utilizar os dois formatos. A
combinação de loja física e di-
vulgação digital pode ampliar
o alcance dos negócios, desde
que haja estrutura para foto-
grafar os produtos, informar
medidas, responder aos clien-
tes e organizar entregas. No
ambiente digital, a apresen-
tação das peças ganha impor-
tância porque o consumidor
nem sempre pode experimen-
tar ou avaliar o produto pes-
soalmente. Fotografias fiéis,
descrições detalhadas e infor-
mações sobre possíveis des-
gastes ajudam a reduzir dúvi-
das antes da compra. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Moda de 
2ª mão pode
movimentar 
US$ 360 bilhões
até 2030

Mercado de moda de 2ª mão cresce
3 vezes mais que varejo tradicional

No Brasil, pesquisa
identificou 7.348
negócios de produtos
usados em São Paulo 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia abriu um novo con-
curso público para a área da
Educação, com 2.956 vagas
imediatas e 14.780 oportuni-
dades para cadastro de reserva.
As remunerações variam de
R$ 2.712,80 a R$ 4.277,31, para
jornadas de 30 horas semanais.
As oportunidades contemplam
candidatos com formação de
nível médio e superior, distri-
buídos entre funções adminis-
trativas e de docência.

As inscrições serão realiza-
das de 9 de novembro a 9 de
dezembro de 2026, por meio
do site do Instituto Verbena,
da Universidade Federal de
Goiás (UFG), responsável pela
organização do certame. A taxa
é de R$ 130 para os cargos de
nível médio e de R$ 150 para
os de nível superior. O paga-
mento deve ser efetuado até 9
de dezembro.

O edital prevê oportuni-
dades para agente educativo,
auxiliar de secretaria e Pro-
fissional da Educação I (PE-
I), cargo dividido em nove
especialidades. A prova ob-
jetiva está marcada para 31
de janeiro de 2027, em Apa-
recida de Goiânia. A divul-
gação dos locais e horários
de aplicação está prevista
para 26 de janeiro.

Concurso reúne 
vagas para 11 cargos

A maior parte das oportu-
nidades está concentrada em

duas funções. O cargo de agen-
te educativo oferece 1.663 va-
gas imediatas e 8.315 para ca-
dastro de reserva, com remu-
neração de R$ 2.948,68. Para
concorrer, é necessário ter en-
sino médio na modalidade Ma-
gistério ou ensino médio acom-
panhado de curso de extensão
em educação, preferencialmen-
te Educação Infantil, com pelo
menos 120 horas.

Já o cargo de auxiliar de
secretaria reúne 121 vagas
imediatas e 605 para cadastro
de reserva, com salário de R$
2.712,80. A exigência é de en-
sino médio completo e curso
de informática básica.

Na área de docência, o
destaque é PE-I em Pedago-
gia, que oferece 1.056 vagas
imediatas e 5.280 para ca-
dastro de reserva, com re-

muneração de R$ 4.277,31.
Também há oportunidades
para professores de Educa-
ção Física, Letras/Língua Por-
tuguesa, Matemática, Ciên-
cias, História, Geografia, Le-
tras/Inglês e Artes.

Os cargos de professor
exigem licenciatura plena na
respectiva área, conforme
as especificações do edital.
Para Pedagogia, a formação
deve habilitar para a docên-
cia nos anos iniciais do En-
sino Fundamental e na Edu-
cação Infantil.

Inscrições começam 
em novembro

Os interessados deverão
realizar a inscrição entre 9
de novembro e 9 de dezem-
bro de 2026, até as 17h do
último dia. O pedido de isen-

ção da taxa poderá ser feito
entre 9 e 11 de novembro,
conforme os critérios esta-
belecidos no edital.

A seleção será organizada
pelo Instituto Verbena/UFG. As
informações sobre requisitos,
documentação, atribuições dos
cargos e procedimentos de ins-
crição estão disponíveis no edi-
tal publicado pela banca.

O concurso prevê 17.736
oportunidades no total, soman-
do vagas imediatas e cadastro
de reserva. A distribuição per-
mite que candidatos com di-
ferentes formações disputem
cargos na rede municipal de
ensino, tanto na área pedagó-
gica quanto no apoio adminis-
trativo e educacional.

Provas terão questões
objetivas e redação

Todos os candidatos farão
prova objetiva, de caráter eli-
minatório e classificatório. Para
os cargos de nível médio, a ava-
liação será aplicada no período
da manhã, terá duração de qua-
tro horas e contará com 40
questões. As disciplinas incluem
Língua Portuguesa, Raciocínio
Lógico-Matemático, Realidade
de Goiás e de Aparecida de
Goiânia e Conhecimentos Es-
pecíficos. Será necessário obter
pelo menos 50 pontos para não
ser eliminado.

Para os cargos de nível su-
perior, a prova ocorrerá à tar-
de, com duração de quatro ho-
ras e meia. Serão 50 questões
objetivas, além de uma redação
dissertativo-argumentativa de

até 30 linhas. A redação valerá
100 pontos, com mínimo de 50
para aprovação nessa etapa.

Os candidatos aos cargos
de Profissional da Educação I
também passarão por avalia-
ção de títulos, de caráter clas-
sificatório. Serão considerados
títulos de especialização, mes-
trado ou doutorado, conforme
os critérios e a pontuação pre-
vistos no edital. A nota final
desses cargos será composta
por 45% da prova objetiva,
45% da redação e 10% da ava-
liação de títulos.

Resultado final 
está previsto para 
junho de 2027

O cronograma estabelece
a divulgação do resultado final
para 30 de junho de 2027. Até
lá, os candidatos deverão
acompanhar as publicações
oficiais para verificar convo-
cações, resultados de cada eta-
pa e eventuais atualizações
no calendário.

O novo certame ocorre
após o cancelamento do con-
curso municipal de 2024, que
previa mais de 6 mil oportu-
nidades em diferentes áreas
da administração. Na ocasião,
o edital foi revogado após re-
comendação do Ministério Pú-
blico de Goiás, que apontou
irregularidades na organiza-
ção da seleção, incluindo pro-
blemas nos requisitos de es-
colaridade, omissão de vagas
e conteúdos programáticos
considerados superficiais. (Es-
pecial para O HOJE)

Inscrições
começam em 
9 de novembro 
e seguem até 
9 de dezembro

Aparecida lança concurso da
Educação com 17.736 oportunidades 

Concurso de Aparecida
de Goiânia tem vagas
para professores e
agentes educativos  

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Aparecida de Goiânia
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